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residencia, o sr. Julio Cesar Ribeiro de

Almeida, l.o te tente da armada e anti-

go governador civil deste distrito.

ÓSeguiram para Lisboa os srs.

jaime e Antonio Coelho e tenente

Carlos Teixeira.

lillllll lll lllllll

Lisboa. 8 do agosto.

Posso dar-lhe as melhores

naticias ácêrca da saude do

venerando chefede Estado.

Considera-se absolutamen-

te livre de perigo, e o facto

enche de 'satisfação a alma na-

cional. Com ela e por tão jus-

to motivo nos congratulamos.

= Por noticias recebidas

de Benguela, sabe-se que no

mez de julho houve fortes tem-

porais que açoitaram a C03til,

desde a praia de Catumbela

até á restinga do Lobito No

quilometro 4 da linha ferrea, o

mar invadiu os terrenos bai-

xos, arrancando rails numa

extensão de i:ooo metros, sen-

do necessario durante dois dias,

fazer trasbordo de passageiros

e mercadorias. Esse desarran-

jo na linha foi reparado com

uma- rapidez extraordinaria.

=- No Lobito tambem o

mar galgou com violencia e-n

varios pontos o talude de areia

que defende a povoação, en-

trando dentro dela em alguns

sitios. Apesar da, impetuosidik

de com as aguas invadiram a

povoação, não houve desastres

pessoais nem grandes prejui-

ZOS. . '

:Sabem a cerca de i4

milhões de quilos de milho os

pedidos dirigidos por difentes

coletividades ao ministerio do

fomento para fornecimento de

aquele cereal.

L = O conselho de ministros

reuniu hoje de tarde, em ses-

são ordinaria, ocupando-se de

assuntos de administração pu-

blica.

= Seguiram hoje daqui pa-

ra a America do norte, 8i emi-

  

  

   

  

  

   

   

  

         

   

  

     

   

 

  

   

   

 

  

   

  

    

   

   

  

   

        

    

  

   

 

     

   

 

   

   

  

    

fomm ?genes peIP'íácaplmlgs 5 pelo ministerio do interior, quetqae tomem posse os corpos ad- blica, em 7 de agosto de 19l3.

dos Cab' os, e 0°¡ Past a 1" ministrativos que forem eleitos, -0 ministro do interio, Rodrigo

nal, Pelos cardeaes› se regulam pela legislação ante- jose' Rodrigues

Na eleição pelos conegos

surgiram muitas questões so-

bre as qualidades canonicas

dos eleitos, sobre a forma da

eleição, e de tudo isso se re-

correu para Roma, e os re-

cursos tornaram dependente

do seu bispo a eleição dos ou-

tros.

Antes havia o' costume das

recomendações dos mais di-

gnos feitas pelos pápas aos elei-

tores; essas recomendações ti-

nham então a forma de roga-

tivas aos seus irmãos em Chris-

to, como por exemplo:

~. 'V . ~ ; . A ,do ao bah“) aero, e os bispos ,20.° da citada lei, manda'o g0- *ima mencionadas que as suas l rior á referida lei.

e A vemo da Republica portugueza a ribuições e funcionamento, até Paços do governo da Repu-

os governadores civis façam sa-

ber imediatamente ás comissões
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, Teologuemos um pouco.

-Eonferindo o Evangelho a to-

r Os aposrolos' iguais'poderes,

' a supremaCia espiritual se

asae na imagem- Tu es

'etru's et super ac petram dedi-

acessam-mem erpor-

ínfér'i' non prepallebtjiit'

'editei-sus Eam _como se 'con-

' ' com a autoridade con-

ida aos outros apostolos, e

ue abrange todo o campo,

oiide aquela deverá exercer-se i'

' E, uma expressão, ou for-

.?jiiula, que nada mais pode si.-

ilicar do que a eficacia do

J- apostolado contra todos quan-

'ms' pretendam obstar-lhe, ou

êiriilggral-.o, , _.

.Depois de proferida conti-

.Ltiuou Jesus Ch: isto a dirigir-se a

'Pedi-o, e acrescentou-(tradu-

;zitido ao pé da letra)-tudo o

"glgite ligar-es ou desatares na te -

,mg/ficará ligado ou desatado

- _ › ceu; e noutras passagens-do

.Evangelho o mesmo poder é-

tw'çónce'dido a todos os' aposto-

lo_s. _ ._ _._. ›

Portanto aquele famoso

'arto não e' aplicavel só a Pe-

” , mas a todos que havia

-'mbido de evangelisarem o

ando,- ou de edificarema sua

eja. _

' Suposto que S. Pedro se-

' superior aos seus colegas, o

'que absolutamente negamos,

-para que o bispo que lhe su-

. cedeu o fosse iguahnente,:era

preciso que llie transmitisse o

' primado, de que a ortodoxia

romana o julga investido.

A. Ora tal acto não praticou

Pedro, porque não se jul-

ggava com poderes espirituais

"supremos

" . Por mais de quatro secu-

;los não são os bispos d'e Ro-

w que presidem ou convo-

os concilios.

' Durante esse periodo tão

,'mportame, em que os dogmas

.ter deünem, onde é que estão

,ps pápas? Não são eles que

¡Wauás here-

das,

._ Até: ao* concilio de Cartha-

,u em 4i9, nada ha que de-

nuncie qualquer reconheci-

 

Rogantes paternitatem tuam,

ou Rogare non dubitamus.

Depois os papas juntaram

á rogativa uma ordem :

Rogantes et mandantes,

ou Monentes ad que mandantes.

Depois deixaram so ficar a

ordem, e suprimiram a roga-

tiva:

Per apostolica scripta mandamus,

_ _ou Mandando praecipimus.

"Depois vieram os manda-

dos de provzdendo.

Depois, quando os colato-

'res se. demoravam em obede-

cerem aos avisos:

Litterae Monltoriae.

 

Depois ordensterrninantes:

A renovação do um“ nacional de Alberto Sampaio; julio de Casti- mais não seja a obra que ele ali

. , . . lho, Teofilo Braga, Leite de Vas- vem realisando com tanta com-

arte antiga-0 tll'. .lose de ill- concelps, Pinho Leal,wAlbe§po Be- petencia, dedicação e carinho

' ' lino, eixeira Aragão, ilhena E isso é o que procuraremos

Quem” seu d'mwr Barbosa, Conceição Gomes, Fili- fazer em subsequentes artigos.

I pc Simões, Manuel de Macedo,

_ _ , josé Pessanha, Fonseca Bcnivi- ' ___

V'S'tamos ha Poucov demora' des, Valentim, Vieira Natividade, lj

dÊmente› @Sie belo, mÊeW ,(3518 Figueiredo da Guerra, visconde

V'mOS nasce' apos a xP0Sl 0 de Condeixa, Bor es de F¡ uei- ,

de. arte ornamental de 1882, e redo, Marques gãmes, Roãrigo FESTAS DE FAMXÊIA. .

CUJO desenVOlVlmento e Progrcs' Vicente de Almeida, Zeferino “m a“”

so temos acompanhado com ma- Brandão, Possidonio da suva, Hoje, as sr.ns D. MariaJosé Coelho

XÍmO imeressñ e 50311105 deVe' Freitas Costa, Avelino Guimarães, :ao12?:,ãzíghz'ãcf'mãããddf Ameal'

ras Sor resos com o que Vimos' Freire de OllVelra; e quantos ou' Amanhã, a sr.“l D. lrene Teixeira

Hole a rlga'se 31¡ &PF-",353 arte tros, tanto mais simpaticos quan- da Costa.

antiga, mas toda a vastidao do to mais obscuros_, Alem, as sr.as D. Zulmira de Mou-

edificio é demasiado pequena pa- 'fa C- de A- Eça, D- Maria Amelia da

. lCunha Matos e os srs dr. Antonio de

:lisaslergããalé'lflãíszmílàíeo 823323: Castro e Lemos, e Luiz Carlos Regata
ha hoje a juntar os de não pou- de Figueiredo

ram salvar ainda desse desfazer cos msmnadores e C"“COS de Depois, a; sr.as D. Maria lzabel

de feira porque o paiz vinha pas- arte que Ylerêm delmisi mas 3 de Castro e Lemos, D. Maria gosé

sando ha (menta anosxm cousas par dos primeiros, tanto destes Monteiro Cancela, D. Cristina Re elo

dé arte como daqueles_ sem desdoum Cancela, e D. Clara Marques daSil-

. . , de -usü a ese va Osorio.

E' Verdadeiramente assombro' gãlãqliilenãldíimsi edr sté dçe Fiuuei- WS"“

sa a tranSfonnalção porque EStá do. E este loga-r cbnquistou.(g) ele Estiveram nestes (llIIS em Aveiro

passando O antigo museu da Ja- não só com os seus valiosissimos os srs. Eduardo Souto, dr. Francisco

nelas Verdes como era vul ar- . . . Soares Manuel Teixeira Ramalho _jo-

mente conheàdo em Lisboa? E, trabalhos literarios mas mUito es- sé joaq'mm Fernandes, Mame¡ M'aria

Litterae praeciptorlae

ou Litterae peremptoriae.

Depois decretos de execu-

ção: -

Edictum executorium.

  

Depois veio um executor

ad hoc.

 

Depois se passou ás espe-

crativas provendo os beneficios

ainda não vacantes.

Estas abriram o caminho

ás reservas. As reservas co-

meçaram pelos beneficios, que

vagavam dos titulares na Cu-

ria; depois abrangeram as va-

caiuras por quaquer motivo,

e finalmente todOs os bispados

e arcebispados.

Taes são os graus, ou abu-

sos sucessivos, por-que foi cres-

cendo esse_ poder monstruoso,

que se chama o papado.

es no ' 'A ess mes que ai ficam e Santos, [23; e para Buenos_

Aires, 4.

::A contribuição do re-

gisto e o imposto de selo, co-

brados nos primeiros onze me-

zes do ano economico findo.

produziram 6: 730 contos,quan-

tia esta que excedeu em 608

contos a receita da mesma pro-

 

¡5 'to de SU @floridade 80 bÍS- . - ecialmente Com a nova dis osi- Mendes Leal, oa uim Rodri es d'Al- - - .

tb P ,› - (Continua). , uma renovação completa, e esta p- . . t p mada, dr_ Auf“) ?mau Maite¡ Cos_ veniencta em egual periodo do

.o romano-_nesse concilio - çao e enriqueCimen o que vem _ .V

~ . . ' - . › re“OVEIÇÉIO que ha da marca¡ epo- d d M d t . ta, Manuel Maria Amador, padre Tava- ano economico transato

mpadre [anna, chamddo Au_ Almeida Medeiros. ca nos ana“ da arte é devida á an o,ao c useu e are anti-.res XM“, padre Santos Pato_ João _ _ . _ _ .

- W., v ' a›. E assombrosa a sua obra Afonso Fernandes,e João de Rezende =A5 mugen““ POIICIBIS
poderosa e inegualavel iniciativa

do Seu atual director, sr. dr. José

de Figueiredo, uma das mais pu-

jantes organisações artísticas do

nosso tempo, um critico de arte'

notabilissimo que dum momento'

para o outro com os seus sober-'

bos e documentados trabalhos,

sem falar noutros, sobre os nos-

_ reiiõ, propõe que os bispOS _ _ . _

,-w'cotidenados possam ter o di- lliiovo Codigo administrativo

jeito de ape'larem para aquele

@dado-mas Alipio, bispo

1: .iTagasta, levanta-se e o re-

clamando que seria uma

-añaêiião contra os textos co-

i riiliecidos.

ali. Havendo estudado os melho- l Almeida_M. e Silva e Manuel Maria da

res museus da Europa, conhecen- Concelçao-
. . . _ O Está atualmente na sua casa de

do a maioria das riquezas esper Vagos_ onde costuma ,m passa, esta

535 Pelo Dall; leVantadO espirito? quadra com sua familia, o nosso presa-

trabalhador incansavel e erutto, do amigo e ilustre clinico portuense,

critico de arte consciencioso e Sf- d" Mendes Correia-

seguro, consagra todo 0 seu tem- TERMAS E pRMAs;

P0 “a Obra da Teconsmlllção do Com sua esposa está em Caxias o

proseguem com atividade acer-

ca dos ultimos acontecimen-

tos. Algumas casas de Lisboa

encontram-se vigiadas.

::No dia i do proximo

mez de setembro rea'lisa-se, na

Junta do credito publico, o

O Diario-do-govemo che-

gado ontem publica a lei do

novoCodigo administrativo

mandado pôr em vigor pelo

_ ,P .. . _ parlamento. sos pintores Afonso Sanches e :gugu que leva adeantada Jor :gngghenav tenente da sorteio de (58 titulos do em-

o . ¡015 _bçmi esse Ponto 9963' [ngm-e tambem a seguinte Nuno Gonçalves, tomou a direi- ' O Seguiu já para o Farol o llustra- prestimo de 30/9 de [905 ue

.ganhava do processo ecleslas- t - . ta aos mestres mais abalisados. A renovação completa de cin- do professordo liceu, sr. dr. José Ro- ' d - ' q

Por ana- co ou seis salas, por uma forma drígues Soares e famílla- teem e ser amomsados' sem

“ l°m°.“'§° a _fome d° P°' Publicando o Diario-do-go-

t de" descnPCIQnarlo e ab3°lut° vema de hoje a lei n.° 88, que

papas. Vejamos. contem diversas disposições re-

f__- u gulando a organisação, funciona-

a É: mento, atribuições e competencia

' *..os bispos eramyeleitos pe- dos corpos administrativos; con-

Ar'.: , - . _ vindo evitar duvidas que podem

É” dem e o poxo reumdos'de surgir por se entender que aque-

em “mf” das falsas de' la lei deve desde já sêr aplicada

93 de_ 15h50m Mef'catoñ pelas actuais comissões adminis-

"destrmram esse antigo uso trativas municipais e paroquiais;

aveia' se tomou a palavra e, estando a decorrer as opera-

” - . ndo s_ ções dos recenseamentos para por

' . .P°f ::nunca mam ao_ elas se proceder as eleições dos

' dia“" ° ° eeme ° P corpos administrativos que de-

loufeCUlar da élei§ã°fl°5 vem instalar-se em 2 de janeiro

u ainda o voto fat retira- de 1914, nos termos do artigo

Ha anos escrevia o sr. Rama- O Regressou dalio bemquisto ca-

lho Ortigão, O grande critico e lyxuosa e 831 ?do adçqualda ao pitalista, sr. Alfredo de Lima e Castro.

estilista singular no seu precioso í"“ ?que se es mar." pp's? “z es' O Encontra-se ali com seus filhos

l- O cum, da' arte em Porta a¡ w tá ali suavemente distribuida e os a sm baroneza da Recosta.

”fo 1896 , P gp_ fundos das paredes são de molde .O Ta'um a" está ° 5" d'- ?Sé
(L15b°a› )- ' 3m a CO“S 1 a pôr em destaque as gemas pre_ Maria Rodrigues da Costa e seu ilho

tui ão inte ral da historia da ar- . Manuel Maria.

te ã da traãição artística portu- “0535 que as esmaltam' e que 'Estão também no Farol, Onde

gueza quantas cont,¡bu¡ções de_¡são uma verdadeira maravilha. hegaram nestes dias com suas mm-

I

C

_ _ . l-lias, os srs. Afonso Perdi ão tenente

dicadas, quantos esforços indiVi- Render homenagem PFOCla' “ Gaspar Ferreira, Domingoã dos Santos

duais, desassociados e dispersos, mar bem alto o altíssimo serviço Gar_nelas,_capitão Barata Pascoal Quin-

na obra, tão incompreendida e que está prestando a arte e ao tamlha. Silva Rocha, tenente Palmae

_ . _ . - _ Paiva, Jacinto Aga lto Rebocho Ma-

tao despremiada, dos srs. joa patz, o por tantos titulos bene ,nuel Marques da "va eme Éobalo

quim de Vasconcelos, Martinswmerito director_do Museu nacio- usboaguníor_

Sarmento, Antonio Augusto Gon- nal de arte antiga, sr. dr. josé de _ O eguiu para Caldelaso sr. Octa-

çalves, Gabriel Pereira, Souza Figueiredo, e um dever que é wo de Pinho.

Viterbo, Luciano Cordeiro, Fer- mister cumprir, e a melhor forma Em wma“

reira Caldas, Ribeiro Guimarães, de o cumprir é esboçar quando Seguiu pm Mogorommm

premios, em 1 de abril de

1914.

::O sr. ministro dointe-

terior resolveu expulsa¡ de

Portugal, por dez anos, Manu-

el Coelho da Cunha Neves, que

invocou a qualidade deCidadão

braZil'eiro, e que, comosesabe,

foi presoem Santarem, quanJo

queria embarcar no comboio

em que seguia para o Porto

o sr. presidente do conse-

lho.

Jota a C3.

 

grantes; para o Rio de Janeiro '-
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Não e da responSabilidadedo jornal a doutrina dos .

'escritos assinados ou simplesmente rubricados

  

  
residencia, o sr. julio Cesar Ribeiro de

pa os do vemo e _ Almeida l.° te rente da armadae anti-

ç g0 da R pu ¡oveinador civil deste distrito.. - go
blicar 7 de ago“? de 1913' .Seguiram pura Lisboa os srs.
_O mllJISÍl'O do interio, Rodrigo Jaime e Ahtonio Coelho e tenznte

do ao báixó dell-,0,5 os bispos 20.° da citada lei,-m'anda o -go- "anima mencionadas que .as suas -rior á referida lei.

foram de““ Pelos cap¡t,,los¡verno da Republica portugueza atribuições e funcionamento, até

' ' ;pelo ministerio do interior, que _que tomem posse ,os corpos ad-

dos Cabldos¡ e os' Pápas' a h'ios governadores civis façam' sa-:tpinlstrativos que forem eleitos,

 

I

. Teologuemosvurnv pouco. surgiram-muitasquestões'

Conferindo ro Evangelho a to-

os apóstolos iguais poderes,

'a _supremacia espiritual se

ñgurasse na, irnagem- Tu es

Petrus et super acpelram cedi-

jícabo ='~ecel_e.tiam* mewir, -et por-

tàe " infei'i' "noir paeualebun't

àduersus Eam é como se con'-

ciliaria com a autoridade con-

cedida aos outros apostolos, e

que abrange todo o campo,

onde aquela deverá exercer-se P

E' uma_'expressão, ou for-

mula, que nada mais pode si-

gnilicar do 'que-a eficacia do

apostolado contra'todos quan-

tos pretendam obstar-.lhe, ou

_rnalogral-o.

o Depois de proferida conti-

nuou Jesus Ch: isto a dirigir-se a

Pedro, e acrescentou-(tradu-

zindo ao pe' da letra)-ludo o

'que ligar-es ou desaIares na ter-

ra, ficará ligado ou desatado

no ceu; e noutras passagens do

'Evangelho O mesmo poder é

concedido a todos os aposto-

los.

, Portanto ' 'aquele famoso-

texto não é aplicavel só a Pe-

dro, masa todos que havia

incumbido de evangelisarem O

mundo, onde edifiCarema sua

egreja.

SupOsto

ja superior aos seus Colegas, o

que absolutamente negamos,

para que o bispo _que lhe su-

cedeu _O fosse igualmente¡ era

preciso que lhe transmitisse o

primado, de que a ortodoxia

romana o julga investido.

Ora tal acto não praticou

S. Pedro, porque não se jul-

gava com poderes espirituais .

supremos. .

Por mais de quatro secu-L

los não são“os bispos de Ro- _

ma, que presidem ou convo-

cam Os concilios. v

I Durante esse 'periodo tão

importante, em que os dogmas

se definem, ,onde é ique estão

os papas? NãO' são eles que

dizem--amthemav- as here-

sias. _

Até ao Concílio de' Cartha-

go em 419,_ nada ha que de-

nuncie qualquer reconheci-

mento' de superioridade ao bis-

po romano -- nesse 'concilio

um ;padre latino, *chamado Au-

rclib, propõe' que _'O'S ' bispos'

condenados possami'ter' o 'di-

reito'de apelarem para' aquele .

prelado -mas Alipio, bispo'

de'Tagasta, levanta-'se e _O re-

futafclamando que sería'iIma'

decisão 'contra os textos co-

nhecidos. ', '

Pois bem; esSe ponto ques-

tionavel 'do processo eclesíasí

tico tornOu-se' 'a fonte do po-

der 'descripcionario e absoluto

dos pápas. Vejamos.

IVI_

Os bispos eram eleitos pe-

lo clero e o poivo reunidos; de-

pois em virtude das falsas de-

cretaes de Isidoro Mercator,

que destruíram esse antigo uso

da egreja, se tomou a palavra

turba por tumulto, ficando as-

sim eliminado O elemento po-

pular ou secular da eleição dos

bispos: ainda O voto foi retira-

" qse s". :sede se'. -

l crativas provendo os-beneñcios

nal,'pelos cardeaes.

Na eleição pelos _conegos

  

     

  

   

  

   

  

   

  

   

  

    

  

bre' as ' _qualidades reanonicasv

dos eleitos, sobre axform'a da

eleição, e de tudo isso se re_-

corren para' Roma, e ' os rej-

CUrsosi tornaram dependente

do seu bispo a eleição dos ou-

tros.

Antes havia o costume das

recomendações dos mais di-

gnos feitas pélosPÁpas aos elei-

tores; essas recomendações ti-

nham então a formada roga-

tivas aos seus irmãos em Chris-

to, como-por exemplo:

Rogantes paternitatem tuam,

ou Rogare non dubitamus.

Depois osfpápas juntaram

á rogativa uma ordem:

Rogantes et mandantes,

ou Monentes ad que mandantes.

,Depois deixaram só ficar a'

ordem, e suprimiram a 'roga-

tiva:

“Per apostolica scripta mandamus,

ou Mandando praecipimus.

Depois ç .vieram. "Os manda-

dos de providencia ' A

Depois, quando os colato-

res“se ,demoravam em obede-

cereIn aos avisos: -

Litterae 'Monitoriae. _

s _r % .,7* . _VV "

Depois Ordenstermtnantes:

Litterae praeciptoriae

ou Litterae peremptoriae.

Depois decretos de execu-

ção: - -

Edictum executorium.

_ Depois veio 'um executor

ad hoc.

Depois se _passou ás espe-

ainda não vacantes.

Estas abriram o caminho

ás reservas: As reservas co-

meçaram pelos beneficios,'que

vagavam dos titulares na Cu-

rta; depois abrangeramas va-

caturas por qualquer motivo,

e finalmente todos os bispados

e arcebispados'. ' y A

Í_Taes são os graus, ou_ abn-

sos sucessiVOs, porque foi cres-

cendo ,esse poder monstruoso,

que se ,chama o papado.

(Continua).

- 1 Almeida Ilíadeiros.

t'

0 novo Codigo administrativo

O, Diario-doggovemo che-

gado ontem.. publica a lei do

novo, Codigo administrativo v

mandado pôr. em _vigor pelo_

parlamento. , t .

_ Insere tambem a seguinte

portaria: A _ .

v Publicando o Diario-do-go-

vento de hoje a lei' n.° 88, que

contem diversas' disposições re-

guiando a organisação,-funciona-

mento, atribuições e competencia

dos corpos administrativos; con-

vindo evitar duvidas que podem

surgir por se entender que aque-

la lei deve desde já sêr aplicada

pelas actuais comissões adminis-

trativas municipais e paroquiais;

e, estando a decorrer as opera-

ções dos recenseamentos para por

elas se proceder ás eleições dos

corpos. administrativos que de-

vem 'inStalar-se em 2 de 'janeiro

de 1914, nos termos do artigo

ber imediatamente as comissõ'es__se regulam pela'legislação ante-

 

A renovação do llozéu nacional de

arto antigo-0 dr. José do Fi-

gnoirodo seu director

I

Visitámos ha pouco, demora-

damente, este belo museu, que

vimos nascer após a Exposição

de arte ornamental de 1882, e

cujo desenvolvimento e progres-

so temos acompanhado com ma-

ximo interesse, e ficamos deve-

ras sorpresos com O que vimos.

Hoje abriga-se ali apenas a arte

antiga, mas toda'a vastidão do

edificio é demasiado pequena 'pa-

ra as maravilhas que 0 passado

nos legou'e felizn'tente Se pode-

ram salvar ainda desse desfazer

de feira porque O paiz vinha pas-

sando ha Oitenta anos, em cousas

de“ãrte. " "

_ o E' verdadeiramente assombro-

Sa a transformação porque está

passando O antigo museu da ja-

nelas Verdes, como era vulgar-

mente conhecido em Lisboa. E'

uma renovação completa, e esta

renovação que ha damarcar epo-

ca nos anais da' arte, é devida á

poderosa e inegualavel iniciativa

do seu atualdire'ctor, sr. dr. José

ele-Figueiredo, .uma das mais pu-

jantes organisações_ artísticas do

nosso tempo, um critico de arte

notabilissimo que dum momento

para o outro com os seus sober-

bos e, documentados trabalhos,

sem falar noutros, sobre os nos-

sos pintores Afonso Sanches e

Nuno Gonçalves, tomou a direi-

t'a aos mestres mais abalisados.

Ha anos escrevia O sr. Rama-

lho Ortigão, o grande critico e

estilista singular, no seu'precioso

livro 0 culto- da arte em Portugal

(Lisboa, 1896): «Para a consti-

tuição integral da _historia da ar-

tee da tradição artística portu-

gueza, quantas contribuições de-

dicadas, quantos esforços indivi-

duais, desassociados e dispersos,

na obra, tão incompreendida e

tão despremiada, dos srs. Joa-

quim de Vasconcelos, Martins

Sarmento, Antonio Augusto Gon-

çalves, Gabriel Pereira, Souza

Viterbo, Luciano Cordeiro, Fer-

reira Caldas, Ribeiro Guimarães,

Alberto Sampaio; julio de Casti-

lho, Teofilo Braga, Leite de Vas-

concelos, Pinho Leal, Albano Be-

lino, Teixeira Aragão, Vilhena

Barbosa, Conceição Gomes, Fili-

'pe Simões, Manuel de Macedo,

José Pessanha, Fonseca Benivi-

des, Valentim, Vieira Natividade,

Figueiredo da Guerra, visconde

de Condeixa, Borges de Figuei-

redo, Marques Gomes, Rodrigo

Vicente de Almeida, Zeferino

Brandão, Possidonio da Silva,

Freitas Costa, Avelino Guimarães,

Freire de Oliveira; e quantos ou-

tros, tanto mais simpaticos quan-

to mais obscuros»

A esses nomes que aí ficam

ha'hoie a' juntar os de não pou-

cos historiadores e críticos de

arte que .vieram depois, mas a

par dos primeiros, tanto destes

como daqueles, sem desdouro

para ninguem, é de justiça que se

coloque o do sr. dr. José de Figuei-

do. E este logar conquistou-o ele

 

não só com os seus valiosissimos

trabalhos literarios mas muito es-

pecialmente cOm a nova disposi-

ção e enriquecimento que vem

dando ao «Museu de arte anti-.

ga›. E' assombrosa a sua obra'

ali. Havendo estudado os melho-

res museus da Europa, couhecen-

do a maioria das _riquezas esper-

sas pelo paiz, levantado espirito,

,trabalhador incansavel e eruito,

,critico de arte consciencioso e

seguro, consagra todo o seu tem-

po na obra da reconstituição do

museu que leva adeantada jor-

nada.

A renovação completa de cin-

co ou seis salas, por uma forma

luxuosa e em tudo adequada ao

fim a que se destinam pois a luz es-

tá ali suavemente distribuída e os

fundos das paredes são de molde

'a pôr em destaque as gemas pre-

ciosas que as esmaltam, e que

são uma verdadeira maravilha.

Render homenagem, procla-I

mar bem alto o altíssimo serviço

que está 'prestando á arte e ao,

paiz, o por tantos ,titulos bene-

merito director do Museu nacio-

nal de 'arte antiga, sr. dr. José de

Figueiredo, é um dever que é

mister cumprir, e a melhor forma

de o cumprir é esboçar quando

 

josé Rodrigues ,Carlos Teixeira.

«tllllllltl Dl thllll a

Lisboa. 8 de agosto.

POsso dar-lhe as melhores

naticias ácêrca da saude do

venerando chefede Estado.

Considera-se absolutamen-

te livre de perigo, e o facto

enche de satisfação a alma na-

cional. Com ela e por tão jus-

to motivo nos congratulamos.

= Por noricias recebidas

de Benguela, sabe-se que no

mez de julho houve fortes tem-

porais que açoitaram a co-ta,

desde a praia de Catumbela

até á restinga do Lobito NO

quilometro 4 da linha ferrea, o

mar invadiu os terrenos bai-

xos, arrancando rails numa

extensão de 1:000 metros, sen-

do necessario durante dois dias,

fazer trasbordo de passageiros

e mercadorias. Esse desarran-

jo na linha foi reparado com

uma rapidez extraordinaria.

= No Lobito tambem O

.mar galgou com violencia e n

varios pontos O talude de areia

que defende a povoação, en-

trando dentro dela em alguns

sitios. Apesar da impetuosida-

de _com as aguas invadiram a

povoação, não houve desastres

.pessoais nem grandes prejui-

zos.

:Sabem a cerca de 14.

milhões de quilos de milho os

pedidos dirigidos por difcntes

coletividades ao ministerio do

fomento para fornecimento de

aquele cereal. A

=O conselho de ministros

reuniu hoje de tarde, em ses-

' são ordinaria, ocupando-se de

assuntos de administração pu-

blica.

= Seguiram hoje daqui p.1-

ra a America do norte, 8I emi-

grantes; para o RIO de Janeiro

e Santos, 123; e para Buenos-

Aires, 4.

:A contribuição do re-

gisto e o imposto de selo, co-

brados nos primeiros onze me-

zes do ano economico findo,

produziram 6; 780 contos,quan-

tia esta que excedeu em 608

contos a receita da mesma pro-

veniencia em egual periodo do

ano econonuco transato.

= As diligencias policiais

proseguem com atividade ácer-

ca dos ultimos acontecimen-

tos. Algumas casas _de Lisboa

encontram-se vigiadas.

::No dia I do proximo

mez de setembro realisa-se, na

Junta do credito publico, o

sorteio de 158 titulos do em-

prestimo de 3% de 1905, que

téern de ser amortisados, sem

premios, em 1 de abril de

I9¡4.

=O sr. ministro do inte-

terior resolveu expulsar de

Portugal, por dez anos, Manu-

el Coelho da Cunha Neves, que

invocou a qualidade de cidadão

braZIleiro, e que, como se sabe,

foi preso em Santarem, quan Jo

queria embarcar no comboio

  

  

    

   

   

  

  

   

   

    

  

   

 

   

   

 

mais não seja a obra que ele ali

vem realisando com tanta com-

petencia, dedicação e carinho

E isso é o que procuraremos

fazer em subsequentes artigos.

Carteiro to apontamentos

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Maria José Coelho

da Mota Prego, vlscondessaido Ameal,

e o sr. Alfredo de Sá Morgado.

Amanhã, a sr.a D. lrene Teixeira

da Costa.

Alem, as sr.as D. Zulmira de Mou-

ra C. de A; Eça, D. Maria Amelia da

Cunha Matos, e os srs. dr. Antonio de

Castro e Lemos, e Luiz Carlos Regala

de Figueiredo.

Depois, as sr.“ D. Maria Izabel

de Castro e Lemos, D. Maria José

Monteiro Cancela, D. Cristina Rebelo

Cancela, e D. Clara Marques da Sil-

va Osorio.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Eduardo Souto, dr. Francisco

Soares, Manuel Teixeira Ramalho, jo-

sé Joaquim Fernandes, Manuel Maria

Mendes Leal, Joaquim Rodrigues d'Al-

meida, dr. Abilio Justiça, Manuel Cos-

ta, Manuel Maria Amador, padre Tava-

res Xavier, padre Santos Pato, João

Afonso Fernandes, eJoão de Rezende

Almeida M. e Silva e Manuel Maria da

Conceição.

O Está atualmente na sua casa de

Vagos, onde costuma vir passar esta

quadra com sua familia, o nosso presa-

do amigo e ilustre clinico portuense,

sr. dr. Mendes Correia.

TERMAS E PRAIAS 2

Com sua esposa está em Caxias o

sr. Fernando de Vilhena, tenente da

administração militar.

O Seguiu já para o Farol o ilustra-

do professor do liceu, sr. dr. José Ro-

drigues Soares e familia.

O Regressou dali o bemquisto ca-

pitalista, sr. Alfredo de Lima e Castro.

O Encontra-se ali com seus filhos

a sr.a baroneza da Recosta.

O Tambem ali está o sr. dr. José

Maria Rodrigues da Costa e seu filho

Manuel Maria.

O Estão tambem no Farol, onde

chegaram nestes dias com suas fami-

tias, os srs. Afonso Perdigão, tenente

Gaspar Ferreira, Domingos dos Santos

Gamelas, ,capitão Barata Pascoal Quin-

tanilha, Silva Rocha, tenente Palma e

Paiva, Jacinto Aga ito Rebocho, Ma-

nuel Marques da ilva e José Robalo

 

Lisboagunior. em que seguia para O'Porto
0 e uíu nra Cald l r. Octa'- -“O de “Emap “s“ o sr. prestdente do conse-

EM VIAGEM 1h0-

Seguiu para Mogotores, onde fixa JOÍ¡ à (ea. l



    

  

   

  

   

   

     

   

  

  

  

  

 

    

  

  

4.“-0 arrefecimento su-

cessivo não irá até ao ponto

de não permitir a vida?

sr.“ meração, 'até não sei quando,

mas que a recomeçou;

,dos ,Remedlos,..ex-,; 1. r; _3,_Que fo¡ coladonado

   

    

 

    

    

  

   

  

  

    

   

     

   

   

    

  

  

  

  

   

  

   

  

  

   

   

  

  

 

I'GlliOl1 da UDIVBP' e vendido, e que então se im- 5.a -Aqui objectava-me

Sidadg í i * primiu e_”di'str'ibuiu.pelos assi- Marcel de Ser-res no Futura

nantes frontirpieia; fisico do globo, que a tempo

1x _ - 4.3-Que nunca fôra reim- ratura já não dependia do Ca-

lor proprio da terra, mas do

calor do sol, e que este era

presso (o que é falso, porque o

leilao 'menos em trez folhas);

5.'-E recusa sem contes- constante.

tação um testemunho coevo e Compare-se esta informa-

insuspeito; _ ção com a estancia, e_veja-se

À 6,-_Cim o nf 4 ° dos Bar- como esta reflete aquela, em

”dos" publicado em 1852-qué rIgOr..

nunca viu (e eu de novo oem- L1 que_ o nosso astro se

prazo a ex¡b¡1_o)_ move dirigindo-se para a cons-

q Falta duas vezesaverdadeo tdação de HerCulCS, e não pow

sr. Teofilo Braga, dendo ser recto o seu mov¡-

' ' -Tal é o famoso quadro bi.. mento, CODClUl. que dewa gi-

bliografico, que ridicula e'vgra- rar em volta de um Centro

'ciOsamente o srl. Mendes dos qualquer, 0 11“:st Para t0d°5

Remedios considera uma de- 05 Ouros, e alldaClOSêlmBme 0

monstração perenloria! mesmo generalis i a todas 'as

_A Não será tudo isto provo- "3130105353 da¡ 95 Versos:

cante de riso? à

Continuemos a analise das

estancias.

Os versos da 4.'2

Sobre se era ou não pos-

sivel ao versista Soares de Pas¡

sus, Ll uma ,inteligencia Medio-

cre e duma instrução muito

esCassa, ,mesmo em literatura,

compreender ,o Sistema-do-

mwzdo de Laplace, encontra-

mos, como escrito de ' enco-

menda, o trecho seguintenOs

Estudos e leituras de Babinet,

tomo 4.°_, pag.; 147:

«Os espiritos de primeira

ordem, como Laplace na sua

Exposição do Sistema-do-mun-

do preferem um pequeno nu-

mero de leitores a tornarem a

sciencia inteligivel a todos ,por

um trabalho ingrato opçoesp

;Eu nunca, pintaria o en-

gano,._de muitos literatos dis-

tintos, que se aventuraram a

abrir o Sis'tenza-doZ-mundo. Es-

te livro, 'se fôra possivel escre-

vel-o em hebreu e com os ca-

rateres chineZes, não lhes cau-

saria menor espanto». _

E o nosso versejador, _que

em assuntos ao seu alcance se

denunciou tão medíocre, tão

íalho de inventiva, sem ins-

trução adequada, escassa mes-

mo em literatura, em r5.dias

leu e compreendeu o Sistema-

alo-mundo, induziu ”ou, adivi-

nhou 'uma doutrina que lhe

era oposta, masiñcou incons-

ciente de que o Fírmamenlo e

o Sistema-do-mundo eram in-

compatíveis! V i 'ü V¡ _

Digam-me. V v se a _imperti-

nencia que o sr. Mendes-dos

Remedios viu na minha velha

reclamação, abonada com as

razões e testemunhos que in-

VOquei, digam me .se éou não

impertinente? _ v

Estamos num caso para

indignar, mas tambem para di-

vertir nas insipidas horas, que

me vão correndo.-~›~ - : ,-

Se me entada e já me ve-

xa o ver-me obrigado a repe-

tir as provas de ser minha a

obra, que eu só idiei, e que_

saiu das minhas mãos, tambem

acho uma certa delicia em que

um sabia critico, em vez dc

reconhecer a fraude do sr.

Passos me declare numa carta,

que procedera com toda a se-

gurar-rea, e no Seculo-ouse ar'-,

guir-me _ de falsidade (ácêrca

do Noivado), e porquê? Por-

que lá exarou algumas pata-

coadas e frioleiras, a que cha-

ma quadro bibliograííco, e que

são:
.

r.“-Que o jornal-o Bar-

do--não unha frontispicio;

:ala-Que seguiu uma nu-

Els nm grão d'area arrebatado

Por esse imenso turbilhão de mundos

Em volta de seu trono alevantado

Do universo nos seios mais profundos.

Os versos não são bons,

mas a ideia então talvez se jul-

gasse original.

Segundo Herschell o sol

campanha-se de um globo so-

lido cercado de duas atmos-

feras, uma vaporosa, outra lu-

minosa, e as manchas eram

porções da superficie do glo-

bo solido e escuro vistas atra-

vez de duas aberturas nas

athmosferas, quando coinci-

diam, hipotese extravagante,

que eu não admitia, mas é

certo que Aragô e outros cos-

mologistas a reproduziram, do

que me admiro. Mas supondo

que assim era, 'eu combinan-

do-a com a queda dos plane-

tas uo astro, escrevi ácerca das

manchas a quadra, que diz:

Que são elas? Talvez os restos trios

D'algum antigo mundo,

Que lá reterve em borbotões sombrias

No ten seio profundo.

Mal a compuz, reparei nas

suas contradições ou dispara-

tes, como são-restos frios a

rg“erverem-em borbotões som-

brias no seio do astro em cifra-

mas. .e . . ,E

Era' preciso' substitui 'a,

mas tambem precisava de

crear uma hipotese nova, o que

não era facil, e demais obriga-

da a ser sinistra para estar em

relação com a estancia ante-

rior, onde as_ manchasdenun-

ciamia morte do astro.

Mas como e' que o incons-

ciente Passos seria capaz de

mudal-a P Conservou-a, apezar

do meu aviso.

E não se envergonharã o

sr. Mendes dos Remedios do

insulto, que sem ceremonia

me dirige?

Vejo -me forçado a escre-

ver um apendice á sua Histo-

ria líteraria. i (Continúa).

Almeida Medeiros.

lj; quem hade contar-vos nessas plagas,

Que os ceos ostentam de brilhante

alvnra,

Lá onde sua mão sustem as va as

Dos soes, que umdia romperão n altura?

Referem-se claramente ás

nebulosas. - Na Via-lactea,

aquela em que está o nosso

astro, calculou Herschel, só

numa parte, zo ou 22 milhões

de soes, já formados, mas ou

tras considerou-as como ain-

da no estado de gazes e vapo-

res-o que muitos não admi-

tiram. Sem marcar essas dife

renças (hoje provadas pela ana-

lise specthral) escrevi aqueles

versos.

A estancia seguinte sobre

a terra.

Dizem, que tu, ha muito decadente,

Já vergas moribuhda, .

“as não- de tanto sol que te circunda,

Teu sol inda é fulgente-

Tu és joven ainda: a cada passo

l'u assistes de um mundo ás agonias

E rolas entretanto nesse espaço,

Coberta de perfumes e harmoniasl .

foi precedida de muitas refle-

xões. .

1.3-A athmosfera, em

uma epoca geologica, abundoiu

em acido carbonico, que foi

ditnnuindo -- daí um desen-

volvimento arborescente ex-

traordinario, o que atestam as

minas de carvão. Ora quem

nos assegura de que não vae

decreSCendor até- que se altere

;i go, posição do ar respira,-

vel? I -› " -

"'§;'-O mesmo não suce-

derá com o oxigenio que em-

bora se restaure, tambem se

combina ã custa da athm05-

fera?

3.“-A agua, segundo li

em Beron, interna-se cada vez

mais no solo, e não virá a de-

saparecer como na lua, onde,

se existe ainda, não dá signal

da sua existencia?

 

:a gmãêãsa

(135)

penhor matam;

Mendes fez que não .ouviu

e pergunta, e continuoua

_Não compreendo _Como

o dr, Samuel passa tanto lem-

|po separado do seu querido

-.- O seu nome P i V

'-'-_Diga-lhe que é_ o amigo

de Daniel que lhe deseja falar.

Pouco¡ depois, Julio era

,introduzido 'no' escritorio do

 

v . , medico, que-,aove-lo, julgan- orfãü - - L

: OITAVA PARTE_ do que' o feridopeorára, per- _ _- Tambem me causa ad'

mesmo os .tosa BBlRñoi sumow m'raçãa
Mendes tocou á campaluha,

e disse ao criado. _

- Logo que chegar o sr

D. Samuel Fuentes, avisa-me.

- Sim, senhor, respondeu

o .criado, retirando-se.

E Mendes, que debaldc

procurava esconder a ..inquie-

tação que o dominava, come-

çou a falar, primeiro do temqu

depois da politica e por ultima

da ferida de Daniel.

Assim passou um quarto

de hora. A inquietação de

Mendes aumentava. Julio lia

nos olhos expressivos do dou-

tor a inquietação que lhe ia

no espirito.

_- Doutor, disse Julio añ-

nal, talvez o incomode com a

minha impaciencia. Seja fran-

_ - Ha alguma novidade?

-, - Não,douto_r: Daniel con-

* tinua bem; eu vinha procurar

o medico Samuel. _

, -- Estúiem casa do conde.

Pergutttoquor'D- Samuel Bem'sabe que.,não quer sepa-

e o criado'respondeu-lhe _que rar-se do doente.

desde'a*Vespera estava em'ca--_ _ t--Bem sei, mas ha mais

sa do 'conde' da Fé,'tratando' de duas horas que saíu de ca-

do doente. " ' ' ' sa do conde, ,dizendo que vi-

-Sim, sim, bem sei; mas nha, para aqui.. e

saiu ha ;peuco de lá, dizendo -- E' extraordinaiio l' Ha-

que vinha para aqui, acrescen- verá cometido algumu › impru-

t'ou Julio, estranhando não en- dencia?

contrar ejmedico. ' Mendes pronunciou estas

-Pois não veio. Se quer palavrascomo se falasse com-

espera-lo;.. ' “ ' sigo mesmo, e acrescentou:

-E o sr. Mendes está em' - Mas não, não creio. . .

casa? perguntóu .Julio. Ele bem sabe que não era pru-

'- Está no eScritorío. ' dente visita-lo.

'-üziuncie-lhe a minha vi_- - A quem? perguntou J u-

sita, › ' lie maquinalmente.

J ~ _

Vlll _

Onde aa impressões da alma

,assumam aosolhos

7° .'

  

   

    

   

  

  
  

 

  

  

  
  

   

    

   

  

  

  

  

 

' vão de direito em Anadia.

co comigo; se tem que tazer. ,. to é, aproximava-se a hora,em

    

  

  

            

    

  

           

   

  

   

   

    

  

   

  

    

 

  
   

  

   

 

  

   

Dos exames singulares .em

matematica, curso geral, obtive-

ram aprovação:

Manuel Joaquim da Silva Vi-

gueiro, com ro valores;

Em inglez, D. Micaela Fernan-

des de Carvalho e Silva com u;

Em francez, curso geral, An-

tonio Martins Simões, com to va-

lores;D.Belmira do Espirito San-

to Morais e Cunha,idem; D. Es-

meralda de Almeida Monteiro,

com tt valores;D. Ofelia de Re-

zende, idem; Fernando Vila's

Boas do Vale, idem; D. Julia Del-

fina Duarte Antunes Coelho,

idem; D.Maria Amelia de Seabra,

idem; D.Maria Antonieta de Oli-

veira Barreto, com tz; D. Maria

Ernestina Antunes Coelho, idem;

D. Micaela Fernandes de Carvalho

e Silva, com 13; D. Noemia de

Carvalho, com 12; D. Olivia Soa-

res 'do Espirito Santo, com r t;

Em portuguez, i.al secção,

D. Branca de Almeida Monteiro,

com ir valores;D. Celeste N.de

Carvalho e Silva, com to; D. Clo-

tilde F. de Souza, com rt; D. Pas-

sionilia de Almeida Monteiro,

idem; D. Ofelia de Rezende,idem;

D. Malvina F. Dias, com to', D.

Maria A. de Oliveira Barreto,

idem; D. Maria do Ceu Dias

Ferreira, idem; e D. Maria Er-

nestina Antunes Coelho, com [2.

40- Fez ontem novo acto,

pratica extra-oficial, na Univer-

sidade de Lisboa, tirando a clas-

sificação de 14_ valores, o nosso

estimavel patricio e amigo, sr.

dr. Alfredo Nordeste.

. O anterior, que por equívoco

dissemos sêr de direito ClVll, foi

de processo criminal, sendo tam-

bem alta a classificação dessa

excelente prova.

40- Começaram já, na Es-

cola-central da Gloria, os exa-

mes de instrução primaria, 2.°

grau. *

São numerosas as creanças

que concorrem, daqui e de fóra.

apresentando-se, em geral, bem

preparadas.

Recenseamento eleltoral. -

São em tal quantidade os reque-

rimentos pe indo a inscrição no

recenseamento eleitoral, que na

secretaria municipal não tem ha-

vido treguas no serviço, traba-

lhando-se sempre até muito tar-

de na organisação dos respetivos

processos. t

A faculdade do alargamento

do praso para apresentação dos

documentos necessarios a cada

requerimento apresentado, foi

_utilisada por muitos.

Corrida de 'touros-Está' des-

pertando entusiasmo a corrida

anunciada para amanhã no Chão-

da-palmeira, desta cidade.

Lidar-se-hão 7 dos melhores

animais da ganaderia do sr. José

'da Casada. Beneficiado é o ca-

valeiro amador, sr. Manuel Ma-

ría dos Santos Freire.

Torna tambem parte na cor-

rida o cavaleiro Alfredo Macha-

do, do Porto, vindo bandarilhar

Francisco Rocha, de Vila-franca

de Xira; João Gonçalves, Cal e

Pessôa, do Porto; Salêma Vaz,

de Coimbra; que serão auxiliados

or tim artista, havendo um va-

ente grupo de moços de forca-

do, de Aveiro.

Abrilhanta a corrida a exce-

lente banda dos bombeiros vo-

luntamos. Dtrtge~a o sr. Francis-

co Cardoso de Almeida.

movimento-local

Anotações do passado (1912) -

Dia 9 ae agosto. _Começa a

notar-se a falta de «milho na ci-

dade.

Dia 10.-Concluc a sua for-

matura em direito o nosso pa-

trtcio, sr. dr. Adriano de Vilhena

Pereira da Cruz. '

Dia 11.-0 grande movimen-

to de barcos no porto obriga al-

guns armadores a mandar vir o

Lince para ajudar a pôl-os fôra

Dia 12.-Começam a mon-

tar-se em Eixo novas fabricas

para a torrefação de chicôria.

Resoluções munlci als.- Sob

a presidencia do sr. r. Luiz de

Brito Guimarães e com a assisten-

cia dos vogais srs. Vicente Cruz,

Manuel Ramalho e Sebastião Fi-

gueiredo, reuniu ante-ontem a

camara munic'pal, que tomou as

seguintes resoluções:

Pôr a concurso o 2° logar

da Escola da Vera-cruz e um da

de Momodciro;

Confirmar os atestados de

pobreza passados pela junta _de

paror uia da Gloria e Esguetra

em favor de José Augusto e

Maria de Jesus Sardo, respeti-

vamente residentes naquelas fre-

guczias; e

Conceder as licenças e ali-

nhamentos solicitados por Clau-

dino Simões Neto e Joaquim

Marques, ambos de Mamodeiro.

Boletlm oflclaI.-Foi nomeado

oficial de deligencias para a va-

ga ocorrida pela morte do pro-

prietario, Antonio da Porteira,

o sr. Francisco Nunes da Maia

que ha anos exercia já como

substituto e corn solicitude e ze-

lc o mesmo cargo.

40- Foram concedidas licen-

ças de 60 e 3o dias aos srs. dr.

Artur da Costa Souza Pinto Bas-

to, conservador em Guimarães;

dr. José Elisio da Gama Rega-

lão, juiz em Aveiro; dr. Antonio

de Oliveira Valente, delegado

em Vagos; dr. Francisco Alcofo-

rado da Costa, idem em Estar-

reja; e Mario Pereira Vaz, escri-

 

Exames-Proseguem, no li-

ceu nacional desta cidade, os

exames de 3.a classe. Os da 5.a

foram resididos pelo sr. dr.

João Al erro da Cunha Peixoto,

sendo aprovados os srs. Al-

bertino Morais, com 12 valo-

res; Alexandre Salgado, idem;

Antonio Lopes Rodrigues, com

ti; Antonio da Silva Paula, com

.10;.Carlos Rodrigues Brás, idem;

'Jaime Braga, idem; José. A dos

Reis, idem; Luiz Martins, com

12; Manuel M. Ramos, com lO

e Manuel M. da Silva, idem.

Na 1.*ll classe, em que havia

96 alunos, transitaram á imediata

bg, fazendo exame e send-o apro-

vadas como alunas estranhas_ as

srs.” D. Maria José de Oliveira

Coelho, com 12 valores; D. Ma-

ria Augusta Souto de Almeida,

com tt. V

Na 2.“ eram 48 os matricu-

lados. Transitaram á imediata

37 e ficaram aprovados nos exa-

mes. como alunos estranhos, os

srs. D. Branca Helena Tossolo

Leão de Carvalho, com 12 va-

lores; Jorge Tossolo Leão de

Carvalho, idem. _

Na 3.“ diremos brevemente.

Na 4.“, hav'u 34 alunos, dos

quais transitaram á classe ime-

diata 28.

w
w

que Julio tinha prometido a

Clotilde' levar-lhe noticias do

estado do ferido, e o resultado

da comissão de que ela o en-

caregára. A

Mendes tornou a chamar

o criado, mas aplicando muita

força ao cordão da compai-

nhai '

Recomendou ao criado que

se o dr. Samuel viesse lhe pe-

dia qne o esperasse, e não o

deixasse saír de casa emquan-

to 'ele não voltasse: ,em segui-

da saiu com Julio,

-- Mas onde' demonio vou

eu buscar esse homem ?l ex-

clamou o medico. E' fóra de

duvida que praticou alguma

imprudencia.

Julio impressionou-se com

aquela frase jà repetida pelo

doutor.

Se a isto acrescentarmos

os receios de Clotilde e a car-

ta que para o velho ela lhe

havia dado, compreender-se-

ha o sobresallo em que o po

bre moço estava.

-Mas o dr. Samuel tem

o

-Não tenho: se nota na

minha conversação alguma

incoerencia e' porque me de-

sagrada a domora de Samu-

el'. .

' ,-Receia que lhe tenha

sucedido aiguma coisa?

-Quem sabe! Quem sa-

be! respondeu Mendes passe-

ando pelo gabinete.

E como” decorresse meia

hora sem Samuel aparecer,

Mendes exclamou;

-Onde demonio estará

metido este homem P

_Torna-se preciso que o sr.

vá a casa do conde a ver se

Samuel já lá está.

-Vou num instante.

- Entretanto, eu esperá-

lo-hei aqui. Avise-me se o en-

contrar ao lado de Daniel-

Trinta minutos depois, Ju-

lio estava de volta em casa do

dr. Mendes. '

Samuel não tinha apareci-

do. A inquietação de Mendes

aumentava.

Principiava a escurecer is-

  

             

  
  

  

         

   

  

             

   

    

  

   

   

   

  

 

   

  

    

   

_Em torno do dlstrltm- Um

sojetto de bôa aparencia, trajan-

do bem, apare:eu no domingo

em Agueda e mandou preparar

um lauto almoço num hotel. Co-

mida a_ refeição, teve artes de se

fazer insinuar no espirito dum

individuo dali a ponto deste lhe

emprestar uma béla bicicleta qua

possuia, para ele ir á Piedade,

onde dizm ter que fazer. Antes,

porém, de sair, recomendou á

dona do hotel que lhe mandasse

fazer um jantar escolhido, de

muitos pratos. e que depois pa-

ava tudo. Não voltou, porem.

esapareceu não se _sabe para

onde.

*Em Ilhavo manifestou-

se incendio num armazem da

rua Serpa Pinto. Quando os si-

nos deram sinal, as mulheres

gritaram por socorro, seguindo

com ra idez, para o local, o ma-

terial os bombeiros e respetivo

pessoal. '

Felizmente o incendio locali-

sou-se, não se transmitindo á ca-

sa de habitação; do conzrario,

correriam grande risco duas ca-

sas do mesmo quarteirão.

Havia muitos pocos nas pro-

ximidaies e o paroco abriu a

sua p -rta, enchendo ele os bal-

des das pessoas que conduziam

agua.

Exposição de trabalho¡ no

Coléglo de Nossa Senhora da

Conceição-Tem sido muito vi-

sitada a exposição de trabalhos

deste conceituado colégio, expo-

sição que amanhã se encerra. E

todos são unânimes em tecer elo-

gios merecidissimos ás auctoras

dos numerosos trabalhos que em

três amplas salas se admiram,

numa policromia que encanta e

prende a vista, que não encontra

preferência entre nenhuma das

preciosidades que a deslumbram,

pots todos os trabalhos e cada

um no seu énero são verdadei-

ras obras e arte, encantadora,

delicada.

Quem ainda não visitou a

eXpOSlção, não perca ensejo de

o fazer amanhã, e virá inteira-

mente encantado.

No próximo número. se o es-

paço no-lo permitir, daremos

uma relação dos principais tra-

balhos expostos, com os nomes

das suas auctoras.

_ Vale do Vouga.-Foi supe-

riormentc aprovada a variante

ao projecto já aprovado, ropos-

ta pela Companhia do ale do

Vouga, no terminus da sua linha,

para ligal-a com a da Compa-

nhia-nacional de Santa Comba-

dão a Vizeu, na estação de Vi-

zeu.

40- A folha oficial insere

_uma portaria aprovando o pro-

jecto de uma ponte na linha fer-

rea do Vale do Vouga.

mllho.-Algumas das casas

concessionarias da autorisação pa-

ra a venda do milho por conta

da _ camara, esgotaram já o pri-

meiro' vagon, vindo ha dias, pelo

que a camara vai pedir nova re-

messa de maneira a não privar

o consumidor da regalia que a

acertada providencia da camara

lhe havia concedido.

Porte de armas. - Tendo-se

levantado duvidas sobre se po-

derão ser passadas licenças de

uso e porte de armas a indivi-

duos maiores de i4 anos, mas

de menos de 2!, o sr. ministro _do

interior assinou uma portaria,

determinando que as autoridades

algum inimigo? perguntou Ju-

lio.

- Tem, e poderosos.

-- E onde tenciona ir pro-

cura-lo P

-Sei-o eu por ventura?

Vou correr as ruas ao acaso,

depois irei a casa do conde;

e o que vae o senhor ali fa-

zer? y

-- Vou ver minha irmã e

Clotilde, a filha do general.

O dr. Mendes ficou pensa-

tivo por momentos.

- Clotilde conhece o dr.

Samuel 7' perguntou o medico

depois de curta pausa.

- Deve conhece-lo, por-

que me falou dele.

_E que lhe disse?

As coisas tinham chegado

a tal ponto que Julio julgou-

se desobrigado de guardar se-

gredo, e em verdade nem de

tal se lembrou.

- Disse-me que era ur-

gente que lhe entregasse uma

carta.

(Contínua)  



  

  

   

   

   

   

  

  

   

   

  

 

  

meração, até não sei quando,

mas que a recomeçou;

3.'-Que foi colecionado

e vendido, e que então se im-

primiu e distribuiupelos assi-

nantes urnm'gfeíilàpfcío;

4.a-Qufe' nunes fôra reim-

presso (o que é falso, porque o

foi_ ao menos em trez folhas);

5.'-E 'recusa sem contes-

tação um testemunho coevo e

insuspeito;

6.'-Cita o n.° 4 ° dos Bar-

do.? 'publicado em 1852-que

nunca viu (e eu de novo'o em-

prazo a exibil-o).

Falta duas vezes á verdade o

sr. Teofilo Braga.

Tal é o famoso quadro bi-

bliograñco, que ridicula e gra-

ciosamente o sr. Mendes dos

Remedios considera uma de-

monstração perentoria!

Não será tudo isto provo-

cante de riso?

Continuemos a analise das

estancias.

. Os versos da 43':

4.3-0 arrefecimento su-

cessivo não irá até ao ponto

de não permitir a vida?

5.a-Aqui objectava-me

Marcel de Serres no Futuro

físico do globo, que a tempe

ratura já não dependia do ca-

lor proprio da terra, mas do

calor do sol, e que este era

constante.

Compare-se esta informa-

ção com a estancia, e veja-se

como esta reñete aquela, em

rigor.

Li que o nosso astro se

move dirigindo-se para a cons-

telação de Hercules, e não po-

dendo ser recto o seu movi-

mento, conclui, que devia gi-

rar em volta de um centro

qualquer, o mesmo para todos

os outros, e audaciosamente o

mesmo generalis i a todas as

nebulosas; daí os versos:

Carta ao, sr. Mendes;

dos Remedios., ex-

reitor da Univer-

sidade '

_IXm

Sobre se era ou não pos-

sivel ao versista Soares de Pas-

sos, duma inteligencia ¡medio-

cre e duma instrução mui__to

escassa, mesmo em literatura,

compreender _ o Sistema-da-

mundo de Laplace, encontra-

mos, como escrito de enco~

menda, o trecho seguinte no;

Estudos e leituras de Babinei,

tomo 4.?, pag. _147: ›

_V «Os espiritos de primeira

ordem, como Laplace na sua

Exposição do Sistema-do-rnun-

do preferem um pequeno nu-

mero de leitores _a tornarem a

sciencia inteligivel a todos por

um trabalho ingratoe peuoso ›

«Eu nunca pintaria o en-

gano de muitos .literatos dis-

tintos, que se aventuraram a

abrir o Sistema-do-mundo. Es-

Dos exames singulares em

matematica, curso geral, obtive-

ram aprovação:

Manuel Joaquim da Silva Vi-

gueiro, com to valores;

Em inglez,D. Micaela Fernan-

des de Carvalho e Silva com ii;

Em francez, curso geral, An-

tonio Martins Simões, com io va-

lores;D.Belmira do Espirito San-

to Morais e Cunha, idem; D. Es-

meralda de Almeida Monteiro,

com ti valores;D. Ofelia de Re-

zende, idem; Fernando Vilas

Boas do Vale, idem; D. Julia Del-

ñna Duarte Antunes Coelho.

idem; D.Maria Amelia de Seabra,

idem;D. Maria Antonieta de Oli-

veira Barreto, com 12; D. Maria

Ernestina Antunes Coelho, idem;

D. Micaela Fernandes de Carvalho

e Silva, com i3; D. Noemia de

Carvalho, com 12; D. Olivia Soa-

res do Espirito Santo, com 11;

Em portuguez, i.a secção,

D. Branca de Almeida Monteiro,

com ii valores;D. Celeste N. de

Carvalho e Silva, com io; D. Clo-

tilde F. de Souza, com ii; D. Pas-

sionilia de Almeida Monteiro, sas do _ . -

sua; ?prega 39 Rezende'ídem; Havrizltcgiiiüitjsiliias pro- i. É
M'ar¡ axlnad ' O'IÊSiFOmB'O' D' ximidalcs e o paroco abriu a'
- a ' e . 've'ra ”feio” sua pirta enchendo ele os bal- ' iidem¡ D. Maria do Ceu Dias ' J”

_Em torno do dlstrlto.- Uai.
sUjeito de bôa aparencia, mini.
do bem, a arezeu no domingh'
em Ague a e mandou paper*-

um lauto almoço num hotel. “Ç.

mida a_ refeição, teve artes de 7 j.“
fazer_ insinuar no espirito du .-1
indiVidno dali a ponto deste l 't1

emprestar uma béla bicicleta q ij'
possuia, para ele ir á Piedadq.

onde dlZla ter que fazer. Ant

porém, de sair, recomendou '

dona do hotel que lhe mandasse

fazer um jantar escolhido, de a

moitos pratos, e que depois pa-Í I_
Êava tudo. Não voltou, porem. 'Ã
esapareceu não se sabe para¡

onde,
i

40- Em Ilhavo manifestou- '
se incendio num armazem da ~:
rua Serpa Pinto. Quando os si-L

nos deram sinal, as mulheres -

gritaram_ por socorro, seguindo'
com ra idez, para o local, o ma-

terial os bombeiros e respetivo'

pessoal.

Felizmente o incendio local¡- '
sou-se, não se transmitindo á ca-

sa de habitação; do contrario,

correriam grande riscii duas ca-

  

  

       

  

          

    
   

  

   

            

  

  

 

   

  

  

 

   

   

 

    

   
   

   

  

  

     
   

  

 

   

  

 

  

    
   

  

   

  

   

 

  

   

 

    

   

    

 

   

 

  

 

   

  

  

  

        

    

   

        

    

   

    

    

   

 

    
    

  

   

       

    

   
  

   

   

  

   

  

  

 

   

        

  

     

  

    

  

    

  

    

  

  

 

  

   

  

  

   

  

  

     

   

  

               

   

   

  

  

    

   

  

  

  

rlT'lovimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 9 ae agosto. - Começa a

notar-se a falta de milho na ci-

dade. '

Dia 10.-Conclue a sua for-

matura em direito o nosso pa-

tricio, sr. dr. Adriano de Vilhena

Pereira da Cruz.

Dia 11.-0 grande movimen-

to de barcos no porto obriga al-

guns armadores a mandar vir o

Lince para ajudar a pôl-os fôra

Día 12.-Começam a mon-

tar-se em Eixo novas fabricas

para a torrefação de chicôria.

Resoluções munch als.- Sob

a presídcncia do sr. r. Luiz de

Brito Guimarães e com a assisten-

cia dos vogais srs. Vicente Cruz,

Manuel Ramalho e Sebastião Fi-

gueiredo', reuniu ante-ontem a

camara munic pal, que tomou as

seguintes resoluções:

Pôr a concurso o 2 ° logar

da Escola da Vera-cruz e um da

de Momodeiro;

Confirmar os atestados ,de

pobreza passados pela junta de

paroquia da Gloria e Esgueira

em favor de José Augusto e

Maria de Jesus Sardo, respcti-

vamente residentes naquelas fre-

 

    

    
  

 

   

   

    

   

  

             

    

  

 

  

  

   

  

         

    

  

             

  

   

 

E's nm grão d'aréa arrebatado

Por esse imenso turbilhão de mundos

Em volta de seu trono alevantado

Do universo nos seios mais profundos.

Os versos não são bons,. l _ E quem hade contar-itros nlãssaâ plllagats, mas a ideia então talvez sejul_ guezias; e Ferteíra, idem; e D. Maria Er_ :63:85 Pessoas que conduçiam a“te livro, se fôr'a posstvel escre- Que °5 “e“ 05'“" a"“ e 2,3:: gasse or¡g¡na1 Conceder as licenças e ali- mesma Antunes Coelho, com 12- g apos““ de Mb¡th 'vel-'o-em hebreu e com os ca- Lá onde sua mão _sustem as vagas se undo Hersche" O sol nhamentos solicitados por Clau- 4°', Fez Omçm “OVO fimo, Galês“, de "os“ senhor¡ a: › ;irater'es'chinezes não lhes cau- '0°ss°esiq“°“md'a'°'"P°'ã°“'a”“m? g dmo Simões Neto e Joaqu'm Em““ em.a'°ñ°'a'n “a Um"" Conceição -Tcm sido muit “iria en r es ,antes çompunha'se de um gIObo so' marquesi ambos de M3m°d°¡r°' sidade de Llsboa' mando a das' sitada a ei: os¡ ' d t bolhwf i É“

sa_ m o P _- Referem-se claramente ás lido cercado de duas atmos-_ Boku", °¡¡c¡a¡__po¡nomcado Siñçaçao de i4_ valores, o nosso aew concãmaãa: “já i:: :x :É_ E o nosso versejador, que nebulosas. - Na Via-láctea, feras, uma vapomsa, outra lu: 05m¡ de de“gcncm Para a vn_ ãstiizelifveld paNlt'ltãO e amigo, sr. s¡ção que amanhã se eãcármpE .v in'em assuntos ao seu alcance se aquela em que 35m O n°530 minosa, e as manchas eram ga_ ocorrida pela morte do pro- r' re ° or as”“ todos são unânimes em tecer elo- i '5
denunciou tão medíocre, -tão

falho' 'de _inventiva,, sem iris-r

trução adequada, escassa mes-

mo em literatura, em i5 dias

leu e compreendeu o .Sistema-

_o-mundb, induziu ou adivi-

nhou uma doutrina _que lhe

era oposta, mas ficou incons-

ciente de que o Firmamento e

o Sístema-do-mundo eram in-

compativeis!

Í Digam-me. se a ,imperti-

nencia que o sr, Mendes d05

Remedioswiu na minha velha

reclamação, abonada com as

razões .e, testemunhos que in-

voquei, digam me se éou não

impertinente?

Estamos num Caso para

indignar, mas tambem para di-

vertir nas ins'ipidas horas, que

me vão correndo.

So me enfada e já me ve-

xa o ver-me obrigado a repe-

tir as provas .de ser minha a'

obra, que eu só *idiei, eque

saiu das minhas mãos, tambem

acho uma certa delicia em que

um sabia critico, em. vez dc

reconhecer a fraude do sr.

Passos me declarenuma carta,

que. procedem com toda a se-

gurança, v e no Seculo ouse ar-

guir-me de falsidade (ácêrca

do Noivado), e porquê? Por-

que lá exarou algumas pata-

coadas e, frioleiras, a que cha-

astra, calculou Herschel, só

numa parte, 20 ou 22 milhões

de soes, jáformados, mas ou

tras considerou-as como ain-

da no estado de gazes e vapo-

resI-o que muitos não admi-

tiram. Sem marcar essas dife

renças (hoje provadas pela ana-

lise specthral) escrevi aqueles

versos.

A estancia seguinte sobre

a terra

_ anterior, que por equívoco

dissemos sêr de direito Civil, foi

de processo criminal, sendo tam-

bem alta a classificação dessa

excelente prova.

*Começaram já, na Es-

cola-central da Gloria, os exa-

mes de instrução primaria, 2.”

grau.

São numerosas as creanças

que concorrem, daqui e de fóra.

apresentando-se, em geral, bem

preparadas.

Recenseamento eleltoral. -
São em tal uantidade os reque-

rimentos pe indo a inscrição no

recenseamento eleitoral, que na

secretaria municipal não tem ha-

vido treguas no serviço, traba-

lhando-se sempre até muito tar-

de na organisação dos respetivos

processos.

A faculdade do alargamento

prietario, Antonio da Porteira,

o sr. Francisco Nunes da Maia

que ha anos exercia já como

substituto e com solicitude e ze-

lo o mesmo cargo.

oo- Foram concedidas licen-

ças de 60 e 3o dias aos srs. dr.

Artur da Costa Souza Pinto Bas-

to, conservador em Guimarães;

dr .lose Elisio da Gama Rega-

lão, juiz em Aveiro; dr. Antonio

de Oliveira Valente, delegado

em Vagos; dr. Francisco Alcofo-

rado da Costa, idem em Estar-

reja; e Mario Pereira Vaz, escri-

vão de direito em Anadia.

Exames.-Proseguem, no li-

ceu nacional desta cidade, os

exames de 3.“ classe. Os da 5.a

foram presididos pelo sr. dr.

João Alberto da Cunha Peixoto,

sendo aprovados os srs. Al-

bertino Morais, com i2 valo-

res; Alexandre. Salga'dO, idem; do praso para apresentação dos
Antonio LOPCS ROdrlgucss com documentos necessarios a cada
ll; &monío da :Silva Palm; com requerimento apresentado, foi
io; Carlos Rodrigues Brás, idem; milisada por mmtos_

Jaime Braga» MF"“ J“? A d°s Corrlda de touros -Está des-
ÍÊEJSM me“? ;ÃUER Martins, com pcrtando entusiasmo a corrida
UM_ anuleM Sãryosiidcom 1° anunCIada para amanhã no Chão-
e a““ - a l a, em' da-palmeira, desta cidade.

Na 1.a classe, em que havia Ud h_ d !h

96 alunos, tranSitaram á imediata . '.ar'se' 3° 7 .os me o”?
animais da ganaderia do sr. Jose6 fazendo exame e sendo a ro- . . ,9' p da Casada. BenefiCiado e o ca-vadas como alunas estranhas, as v l . d M l M

srs.” D. Maria José de Oliveira .a e'ro ama Or' sr'. am“ a'
ria dos Santos Freire.Coelho, com 12 valores; D. Ma-

ria Augusta Souto de Almeida, _ Toma ”Enme Parte na COI'-
rida o cavaleiro Alfredo Macha-com ii.

. .Na 2a, eram 48 os mama“. do, do Porto, Vindo bandarilhar

lados. Transitaram á imediata Francisco RBChai de Vlla'frênca37 e ficaram aprovados nos em_ de Xira; Joao Gonçalves, Cal e

Pessôa, do Porto; Salêma Vaz,mes, como alunos estranhos, os _ _ _ _

srs. D. Branca Helena Tossolo de co'mbrai que serao alinhados
or um artista, havendo um va-Leão de Carvalho, com 12 va-

porções da superficie do glo-

bo solido e escuro vistas atra-

vez de duas aberturas nas

athmosferas, quando coinci-

diam, _hipotese extravagante,

que eu nfio admitia, mas é

certo que Aragô e outros cos_-

mologistas a reproduziram, do

que me admiro. Mas supondo

que assim era, eu combinan-

do-a com a queda dos plane-

tas no astro, escrevi ácerca das

manchas _a quadra, que diz:

Que são elas? Talvez os restos frios

D'algum antigo mundo,

Que lá reterve em borbotões sombrios

No teu seio profundo.

Mal a compuz, reparei nas

suas contradições ou dispara-

tes, como são-restos frios a

referuerem-em borbotões som-

brias no seio do astro em cha-

mas.

Era preciso substituil-a,

mas tambem pretisava › de

Clear uma hipotesenova, o que

não era facil, e demais obriga-

da a ser sinistra para estar em

relação com a estaiicia ante-

rior, onde as manchas denun-

ciam a morte do astro.

Mas como e' que o incons-

ciente Passos seria capaz de

derá com o oxigenk) que em_ mudal-aPConservou-a,apezar

bora se restauro, tambem se do meu 3“50'

combina á custa da athmos- E "ao se envçrgonhará °
fera? sr. Mendes dos Remedios do

3_a_A agua¡ segundo l¡ insulto, que sem ceremonia

gios merecidissimos ás auctoras

dos numerosos trabalhos que _em

três amplas salas se admiram,

numa policromia que encanta e'

prende a vista. que não encontra.:

preferência entre nenhuma das_

preCiosidades que a deslumbram,
pOis todos os trabalhos e cada

um no seu énero são verdadeis
ras obras e arte, encantadora,

delicada.

Quem ainda não visitou az'.
exp05ição, não perca ensejo de_

o fazer ámanhã, e virá inteira-

mente encantado. .i

No próximo número, se o es-T
paço no-lo permitir, daremosí

uma relação dos principais tra-

balhos expostos, com os nomes
das suas auctoras. -'~

_ Vale_ do Vouga.-Foi supe- '
riormente aprovada a variante

ao projecto já aprovado, repos-

ta pela Companhia do ale do
Vouga, no terminus da sua linha,'

para ligal-a com a da Compa- “
nhia-nacional de Santa Comba-

dão a Vizeu, na estação de Vim, '

zeu.
i

40- A folha oficial insere.:

_uma portaria aprovando o pro-,

jecto de uma ponte na linha fer-l

rea do Vale do Vouga.

multa-Algumas das casas ›

concessionarias da autorisação pa-

ra a venda do milho por conta 5

da _ camara, esgotaram já o pri- _

metro Vagon, vindo ha dias, pelo '

que a camara vai pedir nova re-

messa de maneira a não privar

o consumidor da regalia que a

acertada providencia da camara -
lhe havia concedido.

Porte de armas. - Tendo-se ,
levantado duvidas sobre se po- '

   

        

       

   

  

   

Dizem, que tu, ha muito decadente,

_lá vergas moribunda,

.Vias iião- de tanto sol que te circunda,

Teu sol inda é fulgente_

Tu és joven ainda: a cada passo

Tu assistes de um mundo ás agonias

E rotas entretanto nesse espaço,

Coberta de perfumes e harmoniasl

;foi precedida de muitas relie-

xões.

i.“-A aihmosfera, em

.uma epoca geologica, abundou

em acido carbonico, que foi

diminuindo--daí um desen-

volvimento arborescente ex-

traordinario, o que atestam as

minas de carvão. Ora quem

nos assegura de que não vae

lecrescendo até que se altere

.i composição do ar respira-

vel?

2.'-0 mesmo não suce-

    

ma quadro bibliografico, e que -em Beron,›¡mern3_se cada vez me dirige? lopes; Jorge Tossoio Leão de dente::l thpo. de moços de forca- dei-ão ser passadas licenças de .são: _ mm no solo e não virá a de_ Vejo ~me forçado a escre- Carvalho, idem. °s E' _ wm- _ uso e porte de armas a indivi. ~_l a_Que o 'oma[._o Bar. L ' l d ver um apendice á sua Him). Na 3.” diremos brevemente. Abrtlhanta a corrida a exce- duos maiores de i4 anos, mas
'_' l . . . _ Saparçcer CPmo na_ lua) 9“ ei n-a me,.er (Coml-nm) Na 4.“, haVia 34 alunos, dos lente _banda_ _dos bombeiros vo- de menos de 21, o sr. ministro do(io-'nao “nha fronuspmot se eXlSÍe alndat D30 da 518031 ' . ' quais transitaram á classe ime- luntarios. Dirige-a o sr. Francis- interior assinou uma portaria,

2_a-_..Que seguiu uma nu- _ja sua exmencia P ,. Almeida Medeiros. dista 28. co Cardoso de Almeida. determinando que as autoridades '
_›

W'
Emm

%
k

à SÊÉQÕCÉS ã? -0 seu nome? Mendes tez que não ouviu . _Não tenho: se nota na que. Julio tinha prometido a algum inimigo? perguntou .lu-'-'. 35 _Diga-|he que é o amigo e pergunta, e continuou: minha conversação alguma Clotilde levar-lhe notiCias do lio.
(l ) de Daniel que lhe deseja falar. _Não compreendo como incoerencia é porquo me de- estado dO ferido¡ e o resultado -- Tem, e poderosos.

da comissão de que ela o en-

caregára.

Mendes tornou a chamar

sagrada a domora de Samu-

el.

-Receia que lhe tenha

Pouco depois, Julio era 0 dr. Samuel passa tanto tem-

introduzido no escritorio do po separado dO seu querido

medico, que, ao ve-lo, julgan- orfao.

-E onde tenciona ir pro-

cura-lo P

.--Sei-o eu por ventura? V

tenhot materno
OITAVA PARTE do que o ferido peorára, per- - Tambem me causa ad- sucedido aiguma coisa? o criado, mas aplicando muita Vou' correr as ruas ao acaso,

TRADUÇÃO DE ,1033 35mm) guntou: miração. -Quem sabe! Quem sa- força ao cordao da compai- depots irei a casa do conde;
' ' ' -- Ha alguma novidade? Mendes tocouácampalnha bel respondeu_ Mendes passe- nha. _ e o que vae o senhor ali fa- çVIII _Não,doutor; Daniel con- e disse ao criado. ando pelo gabinete. Recomendou ao criado que zer P

E como decorresse meia

hora sem Samuel aparecer,

Mendes exclamou; deixasse sair de casa emquan-

-Onde' demonia estará to ele não voltasse: em segui-

metido este homem P da saiu com Julio.

Torna-se preciso que o sr. - Mas onde demonio vou

vá a casa do conde a ver se eu buscar esse homem P! ex-

áamuel já lá está. clamouo medico. E' fóra de

se o dr. Samuel viesse lhe pe-
tinua bem; eu vinha procurar -Logo que chegar 0. Sr _ F

dia que o esperasse, e nao o
o medico Samael. D. Samuel Fuentes, avisa-mc.

- Está em casa do conde. -Sim, Senhor, respondeu

Bem sabe que não quer sepa- o criado, retirando-se.

rar-se do doente. E Mendes, que debaldc

' -Bem sei, mas ha mais procurava esconder a inquie-

de duas horas que saíu de ca.. tação que o dominava, conte-

sa do conde, dizendo que vi- çou afalar, primeiro do tempo, _ . O

nha para aqui. depois di politica e por ultima -VQu num instante. duwda que praticou alguma
_p E' extraprdinalio! Ha- da ferida de Daniel. - Entretanto, eu esperá- imprudencm. .

verá cometido algumu impru- Assim passou um quarto lo-hei aqui. Avise-me se o en- Julio impressionou-se com

dencia? de hora. A inquietação de contrar ao lado de Daniewl- aquela frase jà repetida pelo

- Vou ver minha irmã e

Clotilde, a filha do general. v

O dr. Mendes ñcou pensa- Í_

tivo por momentos. '

- Clotilde conhece o dr.

Samuel? perguntou o medico

depois de curta pausa. '

- Deve conhece-lo, por-

que me falou dele. "

-E que lhe disse?

As coisas tinham chegado

a tal ponto que Julio julgou-

Onde as impressões da alma

assomatn aos olhos

Perguntou por D. samuel

e o criado respondeu-lhe que

desde a- vespera estava em ca-

sa do conde da Fé, tratando

do doente. '

-Sim, sim, bem sei; mas

saíu 'ha pouco de lá,'dizendo

que vinha para aqui, acrescen-

tou Julio, estranhando não en-

contrar o medico. Mendes pronunciou estas Mendes aumentava. Julio líu Trinta minutos depois, Ju- doutor. t se desobrigado de guardar se.
- -Pois não veio. Se _quer palavras como se falasse com- nos olhos expressivos do dou- lto estava de volta em casa do Se a isto acrescentarmos gredo, e em verdade nem deespera-lo... sigo mesmo, e acrescentou: tor a inquietação que lhe ia dr. Mendes. os receios de Clotilde e a Car- tal se lembrou. ,
-E.'ov sr. Mendes está em

casa? perguntou-Julio.

- Está no escritorio.-

- Anuncie-Ibate minha vi-

- Mas não, não creio. . . no espirito. Samuel não tinha apareci- ta que para o velho ela lhe

Ele bem sabe que não era pru.. -Doutor, disse Julio añ-- do. A ianietação de Mendes hav1a dado, compreender-se-

“ 'dente visita-lo. nal, talvez o incomode com a aumentava: . ha o sobresalio em que o po

- A quem? perguntou .Iu- minha impaciencia. Seja fran- PrinCipiava a escurecer is- bre moço estava.

'lio maquinalmente. co comigo: se tem quelazer.~' toé, aproximava-se a homem -Mas o dr. Samuel tem

- Disse-me que era ur-

gente que lhe entregasse uma

carta.
i"

o

(Continua)
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Motivos possam passar

ncifiriduos, nos termos do

to de 25 de outubro de

4 se achem munidos da res-

torcs e de fiador idoneo.

- tra a debilidade e para sus-

i' 1 as form-«Recomendamo-

w ranco e CF, unico legalmen-

' motorisado pelos governos e

~dades sanitarias de Portu-

rasil. Foi premiado com

has de ouro em todas as

ções nacionais e_ estrangel-

que tem concorrído, garan-

t asua eficacm, para enri-

ero sangue e levantar ou

ntar as forças, centenares

mais distintos medicos. Um

?deste-;vinho representa um

'; ,Centebifm

m_

Entorno dos quartel:

. Í r-

.i No roximo ano letivo se-

_11 do na Escola- de-guer-

'No 'seguinte numero de alu-

: curso de engenheria e ar-

riàía pó. 16; curso de ar-

ri'a d“é campanha, cava-

_ e infanteria, 35; curso da

_inistração militar, 15; e

'no espeCIal do serviço de

e, todos os individuos que

- fizerem ás condições de

issão á matricula deste

,W 1,0

Í' ,7,

'itf'Dos alunos aprovados no

1;? ano das seus respeuvos

ã - os, no final do referido ano

l o, serão destinados: a en-

genharia, 6; a artilheria a pé,

m a artilherm de campanha,

:111 a cavalana, 5; e a infante-

to.

. .,0 1.”S sargentos gradua-

i" cadetes, com o curso do

gioemilitar, não sãoinclui-

no numero dos alunos

-itinados ás armas de arti-

riai' de campanha, cavalaria

@infantaria '

' mmnunnrpumh
t “e

Damos hoje o programa

Atios festejos que vão celebrar-

z .em, honra de S. Simão na

intã do' Loureiro, da visi-

\fr'egue'zia de Cacia, nos

6 e 7 de setembro.

No primeiro, pelas 5 ho-

Íalvorada com girandolas

7 foguetes, e a seguir a feira

nos demais anos.

_A's t8, chegada da filar-

111 ' - des, João de Loure,

i' lingrcc›'rrtartft as ruas dolu-

_ rigindo-se em seguida' ao

. eiro de Cacia a aguar-

a banda dos bombeiros'

.z, A seguir ao, desembarque

I 12:4. -se-hão pela rua princi-

g -da Càcia até á Quiutã to-

“: n. no percurso, alterna-

tina"

: A's 21 horas começará o

, subindo para os coré-

as duas ñlarmonicas, que

o até á t da madrugada.

'° :Haverá brilhante ilumina-

'queimando-se durante a

lindos fogos de Viana.

z .7.-Pelas 6 horas al-

vorada com musica e fogue-

1*? .
, ' A's 7, missa resada na ca-

' _,"que se achará ornamen-

alióres e verdura.

' to, sermão pelo _rev.°

' 1_ _ _ Lopes Snares,_gover-

civil de Braga; sermão

' *será ao ar lívr'e em virtu-

fn dat-:apela não comportar o

Im.; a so auditoria.

-_ "5:13 horas, corridas ve-

" i'cas, corn premios co-

i_ w ativos da festa para os

" fores.

~ '11 15, chegada, ao apea-

Cacia, do Rancho de

i t das Olarias, de Avei-

' que tão apreciado foi em

*e 'em diferentes cida-

ra t'paiz, que será esperado

filarmonica de S. João de

,7. ,U

” :16, irão para os core-

licenças, sempre que aque- ás 20 e mem da none, O Ran-

a auctorisacão de_ seus pais seu reportorio. acompan

ho nutritiro de carne, de Pe»

l'tttensilios de lavoura, co-

tos, onde se conservarão até

cho que executará as melhores

danças e cantos populares do

hado

da sua orchcstra, e a filarmo-

¡uica de S João de Loure, que

ialternará 'com diferentes pc-

iças.

Haverá tambem fogos dc

\'iana e danças populares.

A inscrição para as corri-

das velocipedicas acha-se aber-

ta até ao dia 5 de setembro

em casa do presidente da Co-

missão, sr. João Afonso Fer-

nandes.

Previnem-se os forasteiros

de que haverá o saboroso lei-

tão, assim como diversos pe-

tiscos e bebidas ao alcance de

todas as bolsas num hotel que

para esses dias vai ser monta-

do pelo afamado sr. Tavares

de Melo, do Apeadeiro.

w
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Pagodes oscilantes. - No Ja-

pão são frequentes os tremores

de terra. Em Tokio e tão vulgar

falar-se deles como da chuva.

Coisa admiravel: estes porme-

nores sismicos nunca affectam a

estabilidade dos pagodes cons-

truidos ha centenarcs de anos.

Procuraram-se os motivos de

esta protecção excepcional, que

se não explicava e que a su ers-

tição religiosa atribuia a inf uen-

cias sobrenaturais.

Miss Lawson, que visitou o

Nippon, estudou atenciosamente

este curioso problema, achando-

lhe a solução. Verificou estarem

construídos segundo um plano

unifozme. de molde a pô-los ao

abrigo dos cataclismos geologi-

cos. Os andares sobrepostos,

construídos de madeira, acham-

se dispostos de modo a suportar

no interior um pendulo suspen-

so livremente da parte mais ele-

vada do pagode como uma enor-

me lingua e descendo até ao so-

lo, mas sem lhe tocar.

Quando a terra oscila, o pen-

dulo executa o seu movimento

de vaivem; mas a construção

mantem-se de pé, graças a este

baloiço de equilibrío estavel e

nunca ha desmoronamentos.

Muitas casas japonezas co-

meçam já a edificar-se basean-

do-se neste principio. i

A perda de um navio-O

«Munich Post», socialista demo-

crata, toma a res onsabilidade

da noticia do encal e de um na-

vio com carga de armas e muni-

ções e 25:000 libras em ouro,

que se afirma fôra equipado pa-

ra os realistas portuguezes pela

duqueza Karl Theodoro da Ba-

viera, infanta portugueza.

Diz-se que o navio 'ía de Lon-

_dres para Lisboa quando enca-

lhou na costa da Belgica. A du-

queza apelou para o rei dos bel-

gas para lhe restituir a carga,

ou pelo menos o dinheiro que

continha, mas S. M. recusou,

afirmando que violaria as leis da

navegação internacional. As re-

lações entre a duqueza e o rei,

que é seu genro, contain-se co-

mo mu1tas tensas.

Acrescenta o :Post: que al-

guns Bancos estavam empenha-

dos em adeantar dinheiro para a

pronta restauração da monarquia

se a conspiração fosse bem su-

cedida.

Il missão arctlca francam-

O «François Joseph», navio da

missão arctica franceza, acaba

de chegar a Saint-Sernan, onde

vai acabar de armar antes de se

dirigir ao Havre, de onde a mis-

são, sob o comando de Payer,

embarcará brevemente.

Conformemente as decisões

tomadas pelo comité scientifico

da missão e segundo o conselho

de Nausen, Peary e outros ex-

ploradores arcticos, a missão foi

dividida em duas partes.

A primeira parte, que durará

alguns rnezes, consagrar-se-ha

mais especialmente á prepara-

ção dos estudos hidrograñcos e

biologicos que deverão ser de-

senvolvidos e conduzidos ao seu

fim no decurso da segunda parte

da missão.

Este ano os explorações. pro-

põem-se e ualmente estudar a

possibilida e do emprego da via-

ção nas regiões arctícas.

O «François Joseph» é um

ketch de 7o toneladas, especial-

mente construido pelo governo

dinamarquez pata navegar nos

gêlos. E' munido de uma maqui-

na auxiliar.

   

    

  

   

  

  

 

011111110 11's provincias

flgulm-dnadia. 5.-Um grupo de

biciclístas desta povoação, te1ciona

realísar no proximo dia 1511n1a excur-

são á páteíra de Fermentelos.

O Chegou do Brazil, onde andava

11a já 7 anos, o nosso preclaro amigo

Paulo Ferreira Bandarra.

~, O Teem passado íncomodados de

saude os nossos sinceros amigos Ale-

xandre Ferreira Lhúrdes e Jose Gomes

Frota. Rapidas melhoras, é o que sin-

ceramente lhes desejamos.

O No proximo domingo realisar-se-

11a na visínha povoação de Alpalhão,

desta freguez'a, a festividade em honra

de S. Lourenço.

O já está quasi concluido o edifi-

cio escolar para os dois sexos, melho-

ramento muito importante que o nos-

so saudoso amigo José Feliciano Le-

bre de Castilho deixou a esta povoa-

ão.

ç O E' grande o numero de banhis-

tas e aguistas, que se encontra na

aprazível estancia da Curia.

Oliveira de Azemeis, 8.-Tudo se

prepara para que as festas de La Sa-

lette, atinjam o maior brilho.

As ornamentações no grandioso

parque activam-se, apresentando já,

tanto as rotundas como a avenida cen-

tral, um lindo efeito pela sua elegancia

e bom gosto.

O edificio da camara municipal,

onde se realisa a exposição industrial

agricola, está llndamente omamentado,

tendo no átrio, :1 entrada, envolto numa

grande quantidade de arbustos artísti-

camente dispostos, 11m marco miliarío,

e ao lado uma placa com a decifração

da inscrição que nele se contem.

A abertura desta realísa-se ama-

nhã pelas 13 horas.

já se encontram algumas famílias

em casas particulares e tem sido gran-

de a procura de aposentos nos hoteis.

A companhia do Vale do Vouga

tem feito larga distribuição do horario

extraordinario nos días 9, ll) e 11.

O Achando-se quasí esgotada a

remessa de milho requisitada pela ca-

mara, de novo foi encomendada egual

quantidade para abastecer o mercado

de domingo proximo.

Golegã, 8.-Ton1ou posse do cargo

de administrador deste concelho o sr.

josé de Vasconcelos, que é um cava-

lheiro digníssímo e a quem a Golegã

deve serviços. O novo administrador

partiu com sua esposa e filhos para

Aveiro, onde vaí passar a estação cal-

mosa.

O A tuna operaría ofereceu um

baile aos seus consocíos, que decorreu

animadissimo. Um grupo deles levou á

scena algumas cançonetas e monolo-

gos, cujo desempenho despertou hila-

ríedade aos assistentes.

~_<m=--°

M
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Em Paredes do Bairro

faleceu o abastado proprietario

e capitalista, sr. Manuel Ro-

drigues Cosme, viuvo, de 98

anos.

Era muito respeitado pe-

las suas qualidades de carater

em todo o concelho de Ana-

dia, onde o seu passamento foi

profundamente sentido. Foi

sempre 11m trabalhador hones-

to e um exemplar chefe de fa-

milia.

Era pai dos srs. Martinho,

Joaquim, Henrique, José e

dr. Antonio Rodrigues Cosme,

advogado naquela comarca; a

das sr.ils D. Joaquina, Tereza,

Clementina e Carolina Augus-

ta de Almeida; esogro dos srs.

Manuel Rosmaninho, Joaquim

JOsé de Figueiredo e Antonio

Francisco Castelão professor.

:Na Mealhada e com 83

anos de idade, faleceu a sr.a D.

Ana Brandão Duarte Pêga,

mãi dos srs. dr. Manuel Duar-

te Pêga, velho republicano e

oficial do registo civil naquele

concelho, e Antonio Duarte

Pêga, ñscal do governo, e so-

gra dos srs. Frutuoso Rodri-

gues Breda, tesoureiro da fa-

zenda publica, e Eduardo No-

gueira Pinho, guarda-livros.

Senhora muito estimada

pelas suas virtudes, deixou

saudades a quem a conhecia.

:Em Oliveira de Aze-

meis faleceu hontem, repenti-

namente, o sr. José Ferreira

da Silva Guimarães, antigo e

conceituado farmaceutico, ir-

mão dos srs. Antero de Arau-

jo, um dos proprietarios da

¡Estamparia do Bolhão›; Luiz

Guimarães, capitalista e indus-

trial; e dr. Bento Guimarães,

nosso velho amigo econserva-

dor do registo predial de Oli-

veira de Azemeis, e sogro do

sr. Bento Landureza, estima-

do comerciante naquela vila.

O extinto, que era muito

considerado pela respeitabili-

dade do seu carater e pelas

suas qualidades de trabalho,

exerceu ern Oliveira de A“ze-

meis diversas funções publi-

 

cas, sempre com muita eom- São bem dignos delas-

petencia e retidão.

Apresentamos os nossas

pezames á familia enlutada.

a_

 

Nas quatro estações

Fl MODA DE HOJE

  

Não basta, para quem se

preza de cultivar a elegancia,

usar bom calçado, e, neste

ponto, já vimos até onde vão

as exigencias da moda, é pre-

ciso tambem usar boa luva.

Para o passeio matinal, pa-

ra a estada na praia, para as

jjfãneries nos parques das instan-

cias de aguas e termas, o tro-

tioir de fantasia completar-se-

ha com a luva de camurça la-

vavel, fechada por dois gran-

des botões de nácar, ou pela

live-bainha glace'e, folgado ou

apertada no punho por um

elastico, e qua serão, segundo

a côr do vestido, brancas, gris-

perle ou beiges.

Em principio, a luva deve

ser tanto ou mais clara que o

vesiido; nunca mais carreda.

A luva perfumada com borda-

do branco é sempre de uma

encantadoradistínção para as

negligés elegantes.

A, tarde, corn os vestidos

lat'leurs: luvas da Suecia ou de

câevreau de côr clara, b eradas

pela parte superior com quatro

ramos de sêda preta.

As luvas de fio de Escocia ou

de sêda, muito praticas ou de

uma leveza muito apreciavel

no verão, de nenhum modo

são, infelismente, compativeis

com as ¡oitetes de alta elegan-

cia e, sob pena de cometer um

grande solecismo em materia

de gôsto, é preciso que nos re-

signemos a não as trazer senão

com os taileurs e os vestidos

da tarde simples, feitos de teci-

dos leves; mansouk ás riscas

b 'ancas e de cô r crépe ouvoz'-

le de algodão brancos ou es-

tampados; e deverão ser ex-

clusivamente escolhidos entre

Os coloridos mais claros e mais

suaves, limitados ao branco,

ao créme, champagne ou gris~

perle desmaiados.

As malinhas de mãos, feitas

de couro, estão postas de parte

e atualmente substituídas por

sacas de pragas em guipure,

brancas ou creme, double'es de

seda branca e guarnecidas por

nma larga franja.

Com as toiletes de verão,

usar-se-hão colares côr de am-

bar formados de grossas contas

alongadas em forma de aZeito-

nas, separadas ás vezes por pe-

querias contas de vidro.

Harerá tambem leques de

alta novidade, como a O cisne o.

:A Scheherezada: e vAs gran-

des azasa. Como modôlo de

elevavada fantasia e da supre-

ma elegancia, recomendamos

o leque de penas de pavão, ou

com penas de côres branca e

azul celeste.

Como ultima novidade, ci-

taremos a grande voga das

.Raposas vermelhas do Cana-

dáo. Em todas as praias ele-

gantes estão em moda as gra-

vatas para senhora, feitas por

uma só destas raposas.

  

Advogado

Alexandro José da Fonseca, antigo

prior de Vagos. fixou residencia nesta cl-

dado e abriu escritorio de advogado nu

asas do sua habitado. na rua Miguel

Bondade. n.° 4 (antiga run Jesus).

#-

l'llllll Ulllí lllllfll?

Triste, miseravel, preocu-

pado, sem amor, sem alegrias,

sem felicidade, quando é tão

facil obter fortuna, saude,

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a curiosa brochura

gratis do professor V. Ytalo

35. Boulevard Bonne Nou-

velle. PARIS.

 

time. os doentes que_

não conhecem as ui-

lulas Pink

Quando se ve o consideravel nu-

mero de pessoas curadas pelas Pílulas

Pink, ao passo que todos os outros re-

medios haviam sido destituidos de

efeito, não se pode deixar de ter pena

dos doentes que desconhecem as Pilu-

las Pink. Estas boas pílulas não têem

preferenciais: são as mesmas para toda

a gente, e se a outros cias teem dado

tao belas curas, como poderão ser ine-

ficazes para os doentes que nos estão

lendo ?

Aquí teem hoje, pois n10 se trata

de fazer afirmações desacompanhadas

de provas-aqui teem um caso que

deve esclarecer e edificar os nossos

leitores, e se o espaço de que dispo-

mos não. fosse tão limitado, poderia-

mos citar-lhes centenares de casos se-

melhantes.

   
Sua? D.MARleoROSARlÚ

A sr.“ D. María do Rosario, que

reside em Vínhó (província do Alem-

tejo), exprime-se nos seguintes termos z

«Tenho muita satisfação em partí-

cípar a v. que as suas excelentes Pilu-

las Pink me restituíram a saude; direi

mais: sofrendo 11a longos anos, e ten-

do tomado grande quantidade de me-

dicamentos, nenhum deles conse uiu

nunca fazer o que as Pílulas Pink íze-

ram. Estava anemica, fraca, sentia-me

sempre fatígada, e tinha muito mau

aspecto. Sofría tambem imenso do es-

tomago: logo em seguida ás comidas,

ínchava-me o estomngo e tinha muitas

nauseas e aflições. Era tal o meu tor-

mento, emquanto durava a digestão,

que preferia deixar de comer. Desde

o primeiro dia em que comecei a to-

mar as Pilulas Pink, o meu estado me-

lhorou muito, e hoje acho-me comple-

tamente curada.›

Se a sua saude deixa a desejar, se

não está tão forte como poderia estar,

trate de fazer hoje mesmo a facil ex-

periencia das Pílulas Pink. Esta sím-

ples tentativa bastará para convencer

o doente que nos le que terá o maxi-

tar uma grande sensação de bem es-

tar, indicio de que as forças voltaram

e de que as funções do organismo se

tornaram melhores.

Não é pequeno o numero de doen-

tes que andam por ai á procura de um

bom remedio, que lhes de dias felizes,

días isentos de dôres e sofrimentos.

Este exemplo devia leval-os a não pro-

curar outro remedio. Quantos doentes

poderiam curar-se recorrendo a tempo

ás Pílulas Pínkl

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacías, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos 61 C.", Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

usta, 39 a 45, Lisboa-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

É

lridieações uteis '

ll¡ 111 :1111

De 15000 até 1015000 reis, lo reis.

De 1o§ooo até Soâooo reis, ao reís. De

5011000 até 1005000 reis, 3o reis. De

até 200100025011030 reis, 50 reis. Cada

reis 150500 mais ou fraçãmde 50 reis.

financia 111 11111

Custo do premio de emissão para'

o continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de tiooo até

105000 reis, !o reis; de mais de lolooo

até zolooo reis, ao reis; de mais de

zoñooo até Soiooo reis, 4o reis; de

mais de 506000 ate' 1006000 reis, 60

reis; de mais de !coloco até 6001000

reis, 100 reis

0

0
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mo interesse em continuar com o tra-

tamento, pois não tardará a experimen-

ilorarias 11111 comboios

 

Lisboa (Rocio). . -

Entroncamento . -.

Alfarelos -

Coimbra B... .. -

Pampilhosa ..... -

AVEIRO 11,27

Estarreja........ 11,58

Ovar...........12,22

Esmorlz .

Espinho . ... . .... 12,58

Granja ..... 13.04

Valadares . . . . 13,23

 

Rua dos Panquelrm. 263 a 267- MSBOA

 

limpou 1111111111111 111 uiznim, pan: t_ Quinta. -t-

-1- Flama¡ t nai: artigo: 111 llliflllll Initial: 1 “tramita.

Bandeiras em tilele. sempre completo aorttmanto.

tanto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

'th-'H' PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

o anla m-se amostras para todos os pontos

do pois a quem as mulata'

0 00000000000000000000000 0 0000 0

.,

Da blsboa ao Porto

_g

um.Tuw. Gar. M.

21.35 8,30 .9,25

0,3 10.513,25

3.17 11,42 15,57

3,55 12.02 16,49

4,331218 17,36

5,36 12,51 18,45

5,59 19,11

_ 19,26

_ 19,49

3,361951

   

.,..... 12,42

Campanhã....... 13,50 7,35 14,07 20,52

Porto (S. Bento). 13,58 7,56 14,19 21,03

u

De Aveiro para o Porto 11a ainda

um comboio ás 23.23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 11,08;

Gaia.... 13,39»

 

loutro ás 14,50; outro as 19,10; outro ãs

21,39 e o rapido ás 23,09.

 

Do Porto a blsbon

 

hp. um.

Porto (s. Bentu111,2919,5717,54 7,114
Campanha 11,402o,3018,05 715

Gaia... . . . . ....11,5620,42l ,16
Valadares .. a... 12,05

Granja.........1 41

Esplnho.... 2' 20'581

ru'. Cn.

 

o

8

12212104 8'29
Esmoris....i:ii i ' 18'35

4
7
1
3
1
-
1
_

.
9
°

28

36

47

55

- 03
Ovar . .. 12,44 21,27 - 8,19
Estarreja ....... 13,04 - - 8,43

AVEIRO ....... 13,24 22,02 19,11 9,10
Pampilhosa .. .. . 14,45'23,25 19,52 10,50

C01mbra B 15,23 0,03 20,09 11,22
Êlfarelos 16,22 1,09 20,3612,10

_mroncamen o.. - 3 061459

Lisboa (Rocio). - 6:32: .331531803l

De Aveiro para Lisboa 11a tambem

um comboio, rapido ás 9,54; e outro ás

17,43 que e oníbos.

ã

Mercados semanais

 

O_ reço actual dos genero:

nos di crentes mercados :

_ No_ de Alcobaça.- Por 14 litros:
trigo mistura durasío, a 700 e 730 reis;
milho da terra, a 54o reis; fava, a 580
reis; cevada, a 458:o reis; aveia, a 34o

ret=;tremoço, a reis; grão-de-bico

a 800 reis; feijão branco e encarnado:
a e goo reis. Por kilo: farinha de
milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260
gets; carne de porclp, toucinho, lom-
o, carne magra, c ouri o a 3

.160, 320 e 790 reis. Por 1 11103313333
ta, a 360 re1s. Por duzia: ovos, n 220

reis. Por litro: azeite, a 300 reis' vi-

nho _a 50 e 60 reis. Para revender. ,Por
zo_ 1tros_: azeite, a 5116500 e 5111600

rei-1; e v1nho.a 800 e 115000 reis.

_ No de Oliveira de Azemeis-Por ao
l1tros: milho branco, a 84o reis; ama-

relo, _a 74o reis; trigo, a ¡#250 reis-

cepteto, a tatoo reis, feijão, a !#056

re1s. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No de Mirim-Por 1 litros: mi-
lho branco, a 560 reis; mi ho amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

.1 5 o reis; aveía, a 360 reis; favo, o

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a
zoo reis. Por no litros: batata nova, a

420_ reis: castanha pilada, a ¡#150 reis;
azeitona, a 7oo reis; pinhão verde, a

sayooo reis; pinhão torrado, a 5013000

reis' Por duzia: ovos, a zoo reis.

No' de Monlemdr-o-velho. - Por
l 63 lítros: feijão de mistura,a 660

rms; frade, n 7oo_reis; môcho,9oo reis-
b_ranco, a 50 reis; pateta, a 660 reis;
nrgo, a 7% reis; milho branco, a 600

reis; amarelo, a _560 reis; centeio, a
!#000'1'613; aveía, a 420 reis; cevada,

:bo reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a goo reis; grão de bico, a 135000 reis-

chtcharos, a 600 reis; batatas, aôsd

reis; tremoços, (ao litros) a 720 reis;
galinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a
.loo reis; ovos, (o cento) a :#100 reis.

_ No de Estarreja. -Por ao litros:
milho branco, a 800 reis; amarelo o

20 reís; estrangeiro, 660 reis; fe¡ ãa

ranco, ;#040 reis; laranjeira, na) 8o

reis; aveia, .tasíoo reis; trigo, a 13200
reis; centeio, 1111000 reis; favs, 83o
re1s;batata,(1$ kilos) 34o reis; ovos

(cento) 115840 reis. i
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administrativas possam passar Ilos, onde se“ conseri'arão até

33383 licença-“0 Sempre que aque' ás 20 e meia da noite, o Ran-i
les individuos, nos termos do

decreto“de 25 de outubro de
cho que executará as melhores

1836, se achem munidos da rcs- dança¡ e “111105 Pol“ilares d”

pectiva auctorisacão de seus pais Seu reportorto, acompanhado

cu tutores e dc fiador idoneo.

Contraa debilidade epara sus- ,,¡Ca de s . João de Laure,

tentar as forças-Recomendamo-

o Vinho nutritiro de carne, de Pe-,

da sua orchcstra, e a lilarmo-

ql¡ '

alternará com diferentes pc-

dro Franco e C3', unico legalmcn- &Fa-“-

te aut-orisado pelos_ governos e

autoridades sanitarias de Portu-

Haverá tambem fogos dc

Viana e danças populares.   

unido 'nas províncias

Agulm~dnadlm 5.-Um grupo de

 

bicicllstas desta patroação, teicibna

realisar no proximo dia 15 uma excur-

são á páteira de Fermentelos.

' O Chegou do Brazil, onde andava

lia já 7 anos, o nosso preclaro amigo

Paulo Ferreira Bandarra.

O Teem passado incomodadbs de

saude osnossos sinceros amigos. Alee

xandre Ferreira Lhórdes e José_ Gomes

_ Frota. Rapidas melhoras, e o que sin-

ceramente lhes desejamos.
gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e_estrange1-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua elicacra, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix, deste vinho representa um

excelente bife.

.W

Em torno dos quartel:

O No proximo domingo realisar-se-

ha na vislnha powação de Alpaliião,

desta freguez'a, a festividade em honfa

de S. Lourenço.

O Já está quasi concluido o e_ lfi-

A insCrlção para as corri-

das velocipedicas acha-se aber-

ta até ao dia 5 de setembro

em casa do presidente da Co-

missão, sr.“ João Afonso Fer-

nandes;

W Previnem-se os. forasteiros

'de que haverá ó 'saboroso lei-

tão, assim como diversos pe-

tiscos e bebidas ao alcance dc

todas as bolsas num hotel que

para esses dias vai ser monta-

do: A. ansiedade @radares
de'Melo, do Apeadeiro. '

   

    

  

  

  

 

   

   

  

  

ramento muito importante ue 0 nos-

so saudoso amigo _josé Fe 'ciano 'Le-

bre de Castilho deixou a esta .provpa-ã

ção

tas e aguistas, que se encontra na

aprazível estancia da Curia.

Oliveira de Azemeis, 8.-Tud0 se

prepara para que as festas de La ,Sa-

lette, atinjam o maior brilho. ' Ã_

As ornamentações no grandioso

parque activam- , apresentando

tanto as ro_ tidas como a avenida_

tral, um lin o efeito pela sua elegattcia

e'bom gusto. '. ^

rt.

x

No proximo ano letivo se-

rá .admitido _na Escola-,de-guegn

ra o seguinte numero de alu-

 

cio escolar para os dois sexos, me tio- l

   

  

   

  

O E' grande o numero de banais? '

nos: Curso 'de engenheriañ e ar-

tilhería a pé, 1_6; curso de ar-

tilheria de campanha, cava-

laria e infanteria, 35; curso da

'administração militar, 15; e

curso especial do-serviço de

saude, todos os indivíduos que

satisf'izerem ás condições de

admi°são á matricula deste

CUl'SO.

Dos alunos aprovados no

1.° ano dos seus re5petivos

curs is, no final do referido ano

letivo, serão destinados: a en-

genheria, 6; a artilheria a pé,

io; a artilheria de campanha,

20; a cavalaria, 5; e a infante-

ria, 10.

Os 1."S sargentos gradua-

dos cadetes, com o curso do

Colegio-militar, não sãoinclui-

dos no numero dos alunos

destinados ás armas de arti-

lheria de campanha, cavalaria

e infanteria.

_W-

' Solenldades da Igreja

Damos hoje o programa

dos, festejos que vão celebrar-

se 'em honra de S. Simão na

Quintã do Loureiro, da visi-

nha freguezia de Cacía,_no_s

dias õ e 7 de setembro.

No primeiro, pelas 5 ho-

ras, alvorada com girandolas

dc foguetes, e a seguir a feira

de ,utensílios de lavoura, co-

mo nos demais anos.

A's 18, chegada da ñlar-

monica de S. João de Loure,

que percorrerá 'as ruas do lu-

gar dirigindo-se em seguida ao

apeadeiro ,de Cacia a aguar-

dar, a banda dos bombeirbe

voluntarios de Aveiro. que

chegará no comb010 das 19

horasemeia.

.A seguir ao desembarque

dirigir-se-hão pela rua princi-

pal de Cacia até á Quintã to-

cando, no percurso, alterna-

demente.

A,s 21 horas começará o

arraial, subindo para os corê-

tos as duas filarmonicas,que

tocarão_até á 1 da madrugada.

Haverá brilhante ilumina-

ção, queimando-se durante a

noite lindos fogos de Viana.

"Dia 7.-Pelas 6 horas al-

vorada Com musica e fogue-

tes.

Ais 7, missa resada na ca-

pela, que se achará ornamen-

tada a üôres e verdura.

A”s 10, sermão pelo rev.°

sr. João Lopes Soares, gover-

nador civil de Braga; sermão P

que será ao ar livre em virtu-

de da capela não comportar o

numeroso auditoria.

A's 13 horas, corridas ve-

locípedícas, com premios co-

memorativos da festa para os

vencedores.

A's 15, chegada, ao apea-

deiro de Cacia, do Rancho de

Tricanas das Olarias, de Avei-

ro, que tão apreciado foi em

Lisboa e em diferentes cida-

des 'do paiz, que será esperado

pela filarmonica de S. João de

Loure.

A's' i6, irão para escort:-
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Pagodes oscilantes. - No Ja-

pão são frequentes os tremores

de terra. Em Tokio é tão vulgar

falar-se deles como da chuva.

Coisa admiravel: estes porme-

nores sismícos nunca affectam a

estabilidade dos pagodes cons-

truidos ha ccntenarcs de anos.

Procuraram-se os motivos de

esta protecção excepcional, que

se não explicava e que a su ers-

tição religiosa atribuia a in uen-

cias sobrenaturais.

Miss Lawson, que visitou o

Nippon, estudou atenciosamente

este curioso problema, achando-

lhe a solução. Veriñcou estarem

construídos segundo um planc

uniforme. de molde a pô-los ao

abrigo dos cataclismos geologi-

cos. Os andares sobrepostos,

construídos de madeira, acham-

se dispostos de modo a suportar

no interior um pendulo suspen-

so livremente da parte mais ele-

vada do pagode como uma enor-

me lingua e descendo até ao so-

lo, mas sem lhe tocar.

Quando a terra oscila, o pen-

dulo executa o seu movimento

de vaivem; mas a construção

mantém-se de pé, graças a este

baloiço 'de equilibrio estavel e

nunca ha desmoronamentos.

Muitas casas japonezas co-

meçam já a edificar-se basean-

do-se neste principio.

Il perda de um navio.-O

«Munich Posu, socialista demo-

crata, toma a res onsabilídade

da noticia do encal e de um na-

vio com carga de armas e muni-

ções e 25:000 libras em ouro,

que se afirma fô'ra equipado' pa-

ra os realistas ortuguezes pela

duqueza Karl heodoro da Ba-

viera, infanta portugueza.

Diz-se que o navio ía de Lon-

dres para Lisboa quando enca-

lhou na costa'da Belgica. A du-

queza apelou para o rei dos bel-

gas para lhe restituir a carga,

ou pelo menos o dinheiro que

continha, mas S. M. recusou,

afirmando que violaria. as leis da

navegação internacional. As re-

lações entre a duqueza e o rei,

que é seu genro, contam-se co-

mo muttas tensas.

Acrescenta o «Post» que al-

guns Bancos estavam empenha-

dos em adeantar dinheiro para a

pronta restauração da monarquia

se a conspiração fosse bem su-

cedida. '

fl missão arctlca franceza.-

O «François Joseph», navio da

missão arctica franceza, acaba

de chegar_ a Saint-Sernan, onde

vai acabar de armar antes de se

dirigir ao Havre, de onde a mis-

são, sob o comando de Payer,

embarcará brevemente. -

Conformemente as decisões

tomadas pelo comité scientifico

da missão e segundo 0 conselho

de Nausen, Peary e outros ex-

loradores arcticos, a missão foi

dividida em duas partes.

A primeira parte, que durará

alguns tnezes, consagrar-se-ha

mais especialmente á prepara-

ção dos estudos hidrograñcos e

biologicos que deverão ser de-

senvolvidos e conduzidos ao seu

fim no decurso da segunda parte

da missão.

Este ano os explorações pro-

põem-se e ualmcnte estudar a

possibilida e do emprego da via-

çao nas regioes arcticas.

O «François Joseph› é um

ketch de 7o toneladas, especial-

mente construido pelo governo

dinamarquez para navegar nos

gêlos. E' munido de uma maqui-

na auxiliar.

 

   

     

 

   

   

         

   

  

   

   

   

  
   

  

 

0 edificio da camara municipal,

onde se 'reallsa a exposição industrial

agricola, está lindam'edte ornamentado;

tendo no átrio, á' entrada, envolto numa

grande quantidade de arbustos artisti-

camente dispostos, um marco 'millarlo',

e ao lado uma placa com a decifração

da inscrição que nele se contem;

A abertura desta realisa-se ama-

nhã pelas 13 horas. .

Já se encontram algumas familias

em casas particulares e tem sido gran-

de a procura de aposentos nos hoteis.

A companhia do Vale do Vouga

tem feito larga distribuição do horario

extraordinario nos ,dias 9, 10 e ll.

O Achando-se quasl esgotada a

remessa de milho requisitada pela ca-

mara, de novo foi encomendada egual

quantidade para abastecer o mercado

de domingo proximo.

Golegã. 6.-Tomou posse do cargo

de administrador deste concelho o sr.

josé de Vasconcelos, que é um cava-

lheiro diguissímo e a quem a Golegã

deve serviços. 0 novo administrador

partiu com sua esposa e filhos para

Aveiro, onde vai passar a estação cal-

mosa.

O A *tuna operaría ofereceu um

baile aos seus consocios, que decorreu

animadissimo. Um grupo deles levou á

scena algumas cançonetas e monolo-

gos, cujo desempenho despertou hila-

rledadc aos assistentes.

_csi-!OH

M

Em Paredes do Bairro

faleceu o abastado proprietario

e capitalista, sr. Manuel Ro-

drigues Cosme, víuvo, de 98

anos.

Era muito respeitado pe-

las suas qualidades de carater-

em todo o concelho de Ana-

dia, onde o seu passamento foi

profundamente sentido. Foi

sempre um trabalhador hones-

to e u'm exemplar chefe-de fa-

milia.

Era pai dos srs. Martinho,

Joaquim, Henrique, José e

dr. Antonio Rodrigues Cosme,

advogado naquela comarca; a

das suas D. Joaquina, Tereza,

Clementina e Carolina Augus-

ta de Almeida; esogro dos srs.

Manuel Rosmaninho, Joaquim

José de Figueiredo e Antonio

Francisco Castelão, professor

:Na Mealhada e com 83

anos de idade, faleceu a sr.a D.

Ana Brandão Duarte Pêga,

mãi dos srs. dr. Manuel Duar-

te Pêga, velho republicano e

oficial do registo civil naquele

concelho, e Antonio Duarte

Pêga, fiscal do governo, e so-

gra dos srs, Frutuoso Rodri-

gues Breda, tesoureiro da fa-

zenda publica, e Eduardo N0-

gueira Pinho, guarda-livros.

Senhora muito eStimada

pelas suas virtudes, deixou

saudades a quem a conhecia

=Em Oliveira de' Aze-

meis faleceu hontem, repenti-

namente, o sr. _José Ferreira

da Silva Guimarães, antigo e

conceituado farmaceutico, ir-

mão dos srszntero de-Arau-

jo, um dos proprietarios da

c Estaniparia 'do Bolhão›; Luiz

Guimarães, capitalista e indus-

trial; e dr. Bento Guimarães,

nosso velho amigo econserva-

dor do registolpredial de Oli-

Veira de Azemeis, e sogro do

sr. Bento Landureza, estima-

do comerciante naquela vila.

0 extinto, que era muito

considerado pela respeitabili-

dade do seu carater e pelas

suas qualidades de trabalho,

exerceu em Oliveira ,de Aze-

meis diversas funções publi-

0 HM DEI 1103116116,

cas, sempre com muita com-

petencia e retidão.

Apresentamos os nossas

pezames á' familia enlut itla.

oww_

 

Nas quatro' estações

fl MODA DE HOJE

  

Não basta, para quem se

preza 'de cultivar a elegancia,

usar' bom calçado, e, neste

ponto, já vimos até onde vão

as exigencias da moda, é pre-

ciso' tambem usar boa luva.

~'* ' Para o paSseio matinal, pa-

ra a estada na praia, para as

jfãnerz'es nos parqües das insta n-

cias de aguas e termas, o tro-

tíoír de fantasia completar-se-

Í'ha corn a luva de camurça la-

*vaveL fechada pOr dois ,gran-

qs botões de nácar, ou pela

'lava-bainha giacée, folgada ou

apertada no punho por um

elastico,_e que serão, segundo

a côr do vestido, brancas, gris-

perle ou beiges.

Em principio, a luva deve

ser tanto ou mais _clara que o

vestido; nunca mais carreda.

A luva perfumada com borda-

do branco é sempre de uma

encantadora distinção para as

neglige's elegantes.

A' tarde, com os vestidos

laileurs: luvas da'Suecia ou de

c'zevre'au de côr clira, b irdadas

pela parte superior com quatro

ramos de Sêd.l preta. '

As' luvas de fio de Escocia ou

'de sêda, muito praticas ou de

uma leveza muito apréciavel

no verão, de nenhum modo

são, infelismente, compativeis

com as toiletes de alta elegan-

cia e, sob pena de cometer um

grande solecismo em materia

de gosto, é preciso que nos re-

signemos' a não as trazer senão

com os taileurs e os vestidos

da tarde simples, feitos de teci-

dos leves; mansoulc ás riscas

b ancas e de CO r crépe ou ?01'-

le de algodão brancos ou'es-

tampados; e deverão ser ex-

clu›ivamente escolhidos entre

os coloridos mais claros e mais

suaves, limitados ao branco,

ao creme, champagzo ou gris-

perle desmaiados.

As malinhas de mãos, feitas

de couro, estão postas de parte

e atualmente substituídas por

sacas de prágas em guipure,

brancas ou créme, double'es de

séda, branca e guarnecidas por

nma larga franja.

Com as toiletes de verão,

usar-se-hão colares côr de am-

bar formados de grossas contas

alongadas em forma de aZcito-

nas, separadas ás vezes por pe-

quenas contas de vidro.

Harerá tambem leques de

alta novidade, como «O cisne o.

«A Scheherezada» e 'As gran-

des azas- . Como modêlo de

elevavada fantasia e da supre-

ma elegancia, recomendamos

o leque de penas de pavão, ou

com penas de cores branca e

azul celeste.

Como ultima novidade, cí-

taremos a grande voga das

«Raposas vermelhas do Cana-

dá». 'Em todas as praias ele-

gantes estão em moda as gra-

vatas para senhora, feitas por

uma só destas raposas.

  

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prlor de Vagos. fixou residencia nesta cl-

dade e abriu esaltodo de advogado nas

asas do sua habitado. na rua Miguel

Mn."4 (antiga rua Jesus).

_Morenas-_-

l'llllll 111115111111311?

Triste, miseravel, preocu-

pado, sem amor, sem alegrias,

sem felicidade, quando é tão

facil obter fortuna, saude,

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a curiosa brochura

gratis do profeSsor V. Ytalo

35. Boulevard Bonne Nou-

velle.,PARIS. '

São bem dignos delas-

tima os doentes que

não conhecem as :'i-

lulas Pink

llnrarits dos comboios

y De blsboa ao Porto

   

Quan'o se vê o consideravel :1:1-

mero de pessoas curadas pelas Pílulas rw». Cor. aq. 01110.

Pink, ao passo que todos os outros re-

nêedtios haviam sido destituidos de "-__-'__-

e ei o, não se pode deixar de ter eita “st -.

dos doentes que desomhecem as ilu- Entroãáfããà'g': 21633

las Pink. Estas boas pílulas não técm

preferencias: são as mesmis para toda

a gente, e se a outros elas têem dado

tao belas curas, como poderão ser ine-

Alfarelos .... . ...

Coimbra B... ..

Pampilhosa .....

AVEIRO 11,27

3.17 11,42 15,57

3,55 12.02 16,49

4,33 12,18 17,36

5,36 12,57 18,45
ficazes para os doentes que nos estão

lendo ? '

Aqui têem hoje, pois n10 se trata

de fazer afirmações desacompanhadas

de provas-aqui teem um caso que

deve esclarecer e edificar os nossos

leitores, e se 0 espaço de que dispo-

mos não fosse tão limitado, poderia-

mos citar-lhes ceiitenares de casos se-

melhantes.

 

Estarreja........ 11,58

Ovar........... 12,22

Esmorlz. 12,42

Espinho......... 12,58

Granja .......... 13,04

Valadares . . . . 13,23

Gaia.... 13,39,

5,59 19,6

6,20 - 19,26

6,34 - 19,49

6,45 13,36 19,51

,54 13,42 19,58

06 - 20,11

,25

,35

13,59 20,38

,56 14,19 21,03

7

Campanhã.... ... 13,50

6

7

7

7 14,07 20,52

Porto (S. Bento). 13,58 7

 

De “Aveiro para o. Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 11,08;

|outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido as 23.09.

 

Do Porto a blsboa

   

   
Tur. Car Bop. 0110.

Porto (S. Bentoi 11,2919,5717,54 7,04
çampanhã ll,4020,3018,05 7,15

Gaia... .... 1 ,5620,4218,16 7,28
Valadares 12,05 - - 7,36_ _ V ._
Granja.........12,4120 18,29 7,471 A
ESP!"110...-.. .12,2121, 18,35 7,553
smons........ - -- - 803Sun D.MAR|A00ROSAR'0. Ovar ¡2,44 21 - 8'19

Estarreja ....... 13,04 - ,

AVEIRO 13,24 22,02 19,11 9,10
Pampilhosa .... . 14,45 23,25 19 2 10
Coimbra 15,23 0,03 20:39 11:22
Alfarelos 16,22 1,09 20,36 12,10

o
o

.
o
.

wA sr.“ D. María do Rosario, que

reside em Vínhó (província do Alem-

tejo), exprime-se nos seguintes termos :

«Tenho muita satisfação em parti-

cipar a v. que as suas excelentes Pilu- _

las Pink me restituíram a saude; direi Eggggcããgâg" _ 2296 1459

mais: sofrendo ha longos anos, e ten- " v 2353 13.08

do tomado grande quantidade de me-

dicamentos, nenhum deles conse uiu

nunca fazer o que as Pílulas Pink íze-

ram. Estava anemíca, fraca, sentia-me

sempre fatigada, e tinha muito mau

aspecto. Solria tambem imenso do es-

tomago: logo em seguida às comidas,

inchava-me 0 estomago e tinha muitas

nauseas e aflições. Era tal o meu tor-

ntento, emquanto durava a digestão,

que preferia deixar de comer. Desde

0 printeíro dia em que contecci a to-

mar as Pílulas Pink, o meu estado me-

lhorou muito, e hoje acho-nte coniple-

tamente curada»

Se a sua saude deixa a desejar, se

não está tão forte como poderia estar,

trate de fazer hoje mesmo a facil ex-

periencia das Pílulas Pink. Esta sim-

ples tentativa bastará para convencer

o doente que nos le que terá o maxi-

mo interesse em continuar com o tra-

tamento, pois não tardará a experimen-

tar umagrande sensação de bem es-

tar, 1nd1C10 de que as forças voltaram

e de que as funções do organismo se

tornaram melhores.

Não é pequeno o numero de doen-

tes que andam por al ã procura de um

bom remedio, que lhes de dias felizes,

dias isentos de dóres e sofrlmentos.

Este exemplo devia leval-os a não pro-

curar outro remedio. Quantos doentes

poderiam curar-se recorrendo a tempo

ás Pílulas Pinkl

As Pílulas Pink estão' ã venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos dr C.'^, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

usta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

m

indicações uteis

lt¡ 1111 lilo

De 11000 até 105000 reis, 10 reis.

De 103000 até 505000 reis, ao reis. De

503000 até 1001000 reis, 3o reis. De

até :0030003506000 reis, 50 reis. Cada

reis 150500 mais ou fração,de 50 reis.

txpttlitít lt ralis

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantíulém

do sêlo correspondente: de 13000 até

toiooo reis, to reis; de mais de 105000

até 201000 reis, ao reis; de mais de

203000 até 505000 reis, 4o reis; de

maisde 503000 até 1003000 reis.60

reis; de mais de 1003000 ate' 6001000

reis. too reis

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, rapido as 9,54; e outro :ls

17,43 que é oníbos.

à

mercados semanais_â_

 

O_ reço actual dos generos
nos di erentes mercados:

_ No_ de Alcobaça- Por t4 litros:
tr1_"0 mistura durasio, a 7oo e 720 reis'
milho da terra, a 54o reis; fava, a 580
reis; cevada, a 480 reis; aveia, u 34o
ron;tren"_10ço, a 500 reis; grão-de-bícc
a 800 reis; feijão branco e encarnado:
a e 900 reis. Por kilo: farinha de
milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260
Leis; carne de porctp, toucinho, lom-
_o, carne magra,c ouri o a 320 3
560, 310 o 700 reis. Por 1% iu'los: as::
ta, a 300 reis. Por duzia: ovos, a no
reis. Por litro: azeite, a 300 reis' vi-
nho,_a 50 e 60 reis. Para revender. ,Por
zo_1ttros_: azeite, a .SatSoo e 50600
re1s;e Vinho. a 800 e 1,0000 re¡-

Nodle".iir-'- tt t

litrosfmill.. _l .. _ -_ ..
relo, a 740 reis; titan» a“ 120550 reis;
centeio, a tatoo reis, feijão, a 1,050
reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No de [xfmb-Por i4 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,
a reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a :t reis; aveia a 360 reis; favs, a
600 reis. Por 15 litros: tremoço, a
zoo reis. Por 20 litros: batata nova, a

4:0' reis; castanha pilada, a ¡#150 reis;
azeitona, a 709 reis; pinhão verde, a
5113000 reis; pinhão torrado, a 5.10000
reis' Por duzia: ovos, a zoo reis.

No_ de Moptemór-o-velho. - Por
14,63 litros: feijão de mistura, a 660
reis; frade, a 7oo_reis; môcho,goo reis;
branco, a 60 reis; pateta, a 060 reis;
tirgo, a 76er reis; milho branco, a 600
reis; amarelo, a

tapooo_reis; aveia, a 420 reis; cevada,
:50 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,
a goo'reis; grão de bico, a tattooo reis-
chicharos, a 600 reis; batatas,a6.$d
reis; tremoços, (ao litros) a 720 reis;
I alinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a
oo reis; ovos, (o cento) a 1,0100 reis.

_ No de Estarreja-Por ao litros:
milho branco, a 800 reis; amarelo o
20 reis; estrangeiro 660 reis; feiiãa
ranco, ;#040 reis; faranjeiro, ixo o

reis; aveia, tipico reis- trigo, a ipzoou
a

,

reis; centeio, 145000 reis; fava, 830
reis; batata (15 kilos) 34o reis; ovos,
(cento) l o reis.

ÍilL'.'_Í", -

  

reis; centeio, a
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ARMAZENS [ll COVILHÃ
Rua dos Fanquelroz, 263 a 267- blSBOA

  
cumpriu llll'llllllltlll tlt talzuim, pin: t llttvlttu. -i-

-i- Flanela: :mais artiutt tlt lnilitln utímli l tilnmlru.

Bandeiras em filele, sempre completo eorttmanto,
tanto nacionais como estrangeiraae para

associações de classe

Perfeição noacabamento 'H-'l-H- PREÇOS SEM COMPETBNCIA

o Envlam-so amostras para todos os pontos
do pals a que. as roquloltar0
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Farinha 'Peitor'al Ferruginosa

o da pharmaua Franco o

Esta farinha. que e um excellente

' .iliun-enio.reparatlor, de facil digestão, l h

utilissimo ara pessoas de estomago w

' debil ou 'en ermo, para ronvaleseenteo,

pesSoas idosas ou creanças, o ao meo-

'mo tempo um precioso medicamento ,

- que pela' sua acção tomça reconsti- w

-. tninte e do mais reconhecido proveito

.713-. nas pessoas anemicas, de constth

fraca, e, em geral, e carecem de or-

”' V ças no organismo. sta le almente ou-

' ctorisada e privilegiada ais de 300

 

    

 

  

 

rantem a sua e. cacia. o

Conde do Restello à CJ.l

. LISBOA-'BELEM

    

E “›' attpstados dos rtmeiros medicos ga- i í ._:

ELEGANTE

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA ás suas ex.um clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais ana novmade

ôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as pnmen-us

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“

estabelecimento, ampliando-o e dando-

Modas e eonfeçõesg

P e apurado g

Nos primeiros dias d

Í (linux eiltitilot :pin

 

Rua. de Jose Estevam

   
#'

.-__-

 

lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

e inauguração serão

italian

Estação de verão

feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencra.

ANTES DE ;COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

 

Rua. Mendes Leite

 

  

Camisaria e gravataria

' clientes de que em dias-proximos estarão concluídas as importantes modiñcações que iez no seu

AVÊHÊÊ) '-

 

Darro, em 20 de'agosto

Para o Rio c c Janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Aragon, em 1 do setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos!

Montevideo e Buenos-Aires

ir'rcço da passagem em 3'.a classe para e Brazil e Rio da Prata,

-rDrin~a, em '3 de setembro

i Para o Rio dc Janeiro, S

Preço da passagem 'em Ii.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 4l$

I

Lis

Avon, em 18 de a

Para a Madeira, Pernambuco, Baia,

Escudos 46$

 

autos, e Buenos-Ayres

cs l'atilueles Salton de lili'liilll no dia seguinte e nais os Paqueles

gosto

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

l'reço da passagem.cm3.a classe para o Brazil c Rio da Prata, Escudos 46$

A'rlanza em 8 de setembroJ

Para o Rio de Janeiro, c Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.*l classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

,e ,l sorteados ronruou=sss

Nas' agencias do Porto e Lisboa, pedem os srs. passageiros de 1.' classe

e":olher os helichcs a vista das plantas dos paquera, mas para isso recomen-

damos toda a antecipação.

parquetcs de regresso do Brazil, oferecem todas as com

srs. passageiros que se destinam a París e Londres.

. ç _

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta De)- Em Braga-Manoel de Sousa Pereira-cargo de S. Fran

gaita) com trasbordo em Southampton.

.A G.E N'T Es

No Perto:

. _' rm a"

rg, Rua do infante D &Henrique

@MMM DE VER“

:'- ARTICIPO ás minhas ex.“*a'

l'rcguezas que tendo feito

"l pessoalmente selecção ,da

moda para _a presente estação,

apresento desde hoje em deante

;i disposição de s. ex."um sor-

tldo verdeiramente colossal de

chapeus em todos os generos,

tanto modelos_ autenticos, _das

pninigeiras casas de Lisboa V co-

mo 'outros executados' no meu

atelier, desde, ;'osf de

3.3500 a ¡amooofêis “" "

'. Ao temps' poderão

v. ex.“ apreciar tambem uma

lindagoleção de cascos, bem

como ñôres de veludo, seda e

-gaeé e outros _artigos de con-_

i'ofçiies. . F M

'ñizira Piáheeiro'íhaves

Rio¡ Çbstelra,.n,'l 9

_L_

  

   

   

O .de-'room üeii'ti'abàlho

se'enfardadarpor'wagons completos ou em pe-

quenas 'quantid'ades,_nào inferiores a 40 fardos.

j Pedidos a dósàde Vasconcelos.
.1: -;\ -›\_,; 1 . _N'

l

_autorisado e privilegiado, depois de

geral: PAMACIA FRANCO, ¡295-

 

_ RAADODE MILHO

:JJ _ _RIBATEJO

que ha de 'Melhor no,genero, para alimento

 

I_ _Em blsboar

lamesRawes 8: "Ç.

, Rua do Comercio, 31-1 o

 

Estabelecimento 'Hidrologia '

tl! Pediu¡ Salgadas

A mais rica estar-reta do paiz

Abre no dia. 20 de maio

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo eetabe- '

leoimento balnear completo, soberbo parque, diverti-

mentos ao ar livre. 'grande Casino-teatro. estação te-

legrafo-poetal, garage. iluminação eletrica em todos

› oa hoteis pertencentes à Compenhia,,no Casino-tea-

tro e em todos oa parques. etc.. etc. -

Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais eferrugino-

Preço da passagem em 313 classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 413 sas, uteis na gola' manifestações_ de artrmsmo' cuabetes, are_

ções de ñgado, estomago, iniestinos, rins, bexiga, dermato-

ses e muitos outros padecimentos, como o provam inumeros

atestados das maiores notibílidades medicas do paiz e estran-

geiro. V

Excelentes hoteis, probricdade da Companhia; Grande-

hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club-

hotel, todos eles muito ampliados e *os quais se 'acham si-

tuados no centro dos magniñicos parques, onde a tempera-

tura é agradabiiissima. y

Caminho dc ferro a Pedras Salgadas. _

Entre as suas diversas nascentes encontram se as mais

mineralisadas da região. e

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e excelente agua de-nieza e amais radio-ati-

va da região. '

' Encotram-se'á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis,,restaurantts, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escriiorio e deposito da Companhia,

rita da Cancela-velha, 29 a 31-PORT0.

r

Deñositarios

odidade's aos Em Lisboa-.I. Ride Vasconcelos 8'.. C.“-Largo de Santo

Antonio da Sé, 5-r.°.

Cisco .

,PâS-Sendo a companhia.proprietario dos melhores ho-

tcis desta_formosa estancia, avisa os ex.m.°' srs. aguistas, que,

em harmoniacom o artigo 158 ° do seu regulamento,o passeio

dos parques só é permitido'aos hospedes alojados nos hoteis

da mesma companhia, devendo os alojados 'em outrs hoteis

fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

CONTRA' A TOSSE
Xarope'pei'torai Jamee

  

l“Tr-emitido comimeda[has de ouro

em todas as exposições na-

cionais e eslrangeíras_ a que

tem concorrido.

Recomendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses apro-

. vado pelo «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

«i'vruenciada a s'ua eñcacta em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitais c na clínica particular,

sen'do considerado'como um 'verdadei-

l'o especifico contra as bronquifes (agu-

dos ou cronicas), deluxe, fosses rebel-

des, tosse convulsa e asima, dór do

peito contra todas as irritaçoes ner-

vosas.

  

A' venda nas farmacias. Deposito

CONDE DE RESTELO & C.“,

Belem-LISBOA

l
e' vacas de leite. Vende-

ii-iQ-O' 3+0?!
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ill onutritiu
DE

CARNE

Unico autorisatlopelo goiano. a

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos que

garantem a sua superioridade na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue;em-

pregando-se, Com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os

mais debeis, _para combater as di-

gesioes tardias e laboriosas, a dis-

pepsia, anemia, ou inaçao dos or-

aos, o raquitismo, ajeçoes, escro-

ulas, etc.

Usam-no tambem, com o maior

preveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual. para repa-

rar as perdas ocasionados por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que. não tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer| em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

K

 

É

X

X

x

X

X

X

X

X

X

OXXXXXX¡XXX!

Miu iii. viiiultoret

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade-

Oliveírinha.

Um carro ou 500 kilos.. .

iooo kilos.........

    

ACELOS,barbados enxer-

tados em grandes quanti-

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

 

#Soa reis

glooo

  

Confeitaria noutro, int.“ o

    

  
EM sempre á-venda os mais _finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido veriadissimo, para

chá e sobremeza, numa es'colha esmerada e'

abundante. v

' Esta casaencarrega-se de despachar nas me-'

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos "do paiz, Africa e

Brazil, onde' temos Seus revendedores.

. Faz 'descontos ás casas que ' lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles', cm latas ou

barricas de variados tamanhos: os classicos' maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e 'as' saborosas

CQSQ¡3$:Ê$SQdaS:vá pescador¡

Gostei¡

   

 

;Aveiro
   

 

ç..

6-0-ril_O_0-30 Grémo :Simon

italianas
illlnnudeilzlm _ t_- _nuncu o 8d rar- da,

supressão w um"” WWW"“
r ' V @Coalition

ttu FOGO '

sem nome proprio

.O Ideal

   

  

  

   

 

para as damas, é ter

. mm uma bela carnação e

. _ “dir-11mm” a côr mate e aristocratica, sinal da

(”da queda ' ' "jurar verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor.

iii] r i Montra , bolhas, nem rubores; a epiderme Sã e

lim-¡Ilim- _polida, nes sam os resultados obtidos

random“. pelo emrre o combinado do Creme Sl-

i mon. do e do 'Sabão Simon.

W'' ¡verdadeira meu.

rin-thomas. lu St-lowl, rui¡

;IIIIIII-w

 

EIXO

ESTA alegre e florescen-

te vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale

de Vouga e a 15 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalaçada,

solidamente construida, no

centro !mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.“ an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com “ varanda em volta, de

onde se ,disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofe-s, pequenos po-

¡mar, horta e jardim gradeado

com 4 frentes e o mais hi-

;gienica possivel.

 

Trata-se na rua Augus-

'ta, 177, t.°-Lisboa.

M. Saldanha & C.'.

AÉV©©A©©

João Ferreira Gomes, professor efe-

ctivo do liceu de Aveiroíe antigo conego

da Sé de Vixeu, abriu o seu escritorio

de advogado no rua da Revolução n.°

3, t.° andar «Antiga Avenida Conde de

Muedi'o

@giga

”WXXXXXXXXXXXXXXXX'X

pela Junia de saude publica e privilegiado

Acha-ee á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pod"

Franco & 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem_

LISBOA

'3:
PARA LEVANTAR

OUCONSERVAR

As FORÇAS

¡.5-..

provado

 

    

  
...n-n'

Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquerbo-

lacltas ao Iunch, a fim de preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao tous!, para

facilitar completamente a digestão.

E'o melhor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo fortilicantc e reconstituinte.

Sob a sua intiuencia desenvolve-

se rapidamente o apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido.

star
A aos

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
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X
X
K
X
X

XXIXXXXXXXX.

llllllllili AMERICANAS
Barbados e enxertos das

castas mais resistertes e pro-

dutivas. Qualidades ga:anti-

das. Enxertos de 'pereiras de

eXCclenteS qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

- Requeixo.

ALVIÇARas

GOSTINHO de Sousa, pro-

fessor do liceu desta ci-

dade, perdeu ha dias, des-

de a rua do Gravito até ao

Governo-civil, um relogio de

ouro preso a uma chátelaine

tambem de ouro, tendo na

sua extremidade um berlo-

que com o monograma das

suas iniciais e uma dedica-

toria que termina com a se-

guinte data-Pangim, 5-9

_910.

.Quem fizer a tineza de

restituir esses objetos ao seu

dono, receberá alviçaras.

alinhas deraça.

Por motivo de retirada de

familia vendem-se na Rua Di-

reita n.° 43, galinhas e pintai-

nhos de raça, por preços mui-

to rasoaveis.

  

e;
iraniano de lllllilitlrels

DA-SE uma gratificação de

_cem mil reis a quem,

iornecer indicações para

a descoberta de pessoas _que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa foslorica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, diriia-se a

Francisco Godinho, rua .do

Vento, o: a-AYEIRO.
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A ELEGANTE _ Estação de verão '

   

 

  

   

   

    

  

  

   

   

   

   

  

  

    

  
   

  

   

  

 

  

  

  

   

 

   

  

   

  

  

    

    

 

    

  

  

   

  

  

  

  

*A oraltloaor '
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ram, Mm¡ “um”. a Modas e confeçoes Pompeu da. Gosta. Pereira. Oamrsarta e gravataria ' à
' 9 da Dharma““ Franco ' " ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico qUe acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade¡

Almíãtàrxâglriságsed:?gifãfãmz w) Pe apurado 865,0, imponado direrameme de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e praças, com as primeiras-
utilissimo ara pessoas de estomago casas do Porto e Lisboa.

O l d . _ _ _
t:inpgãaitoçlefzar'hü e_ Mais previne as suas ex.um clientes de que em dias proxrmos estarao conclmdas as importantes modificações que lez no seu i'g'âfaggnfãüüfnmüxgâ - estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade.

tuinte é do mais reconhecido proveito Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade..nas pessoas nnemicu, de constitui. . o . Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

fraca, e, em eral, ecareoemda r- Í t d . . .
. A

. \
m noorganismo. tale almenteln- a. lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modelos e a preços sem competenCia. Í
ctorisada e privilegiada. ais de 300

.,

    

Conde do Resteno a o.“
Rua. de Jose Estevam Rua. Mendes Leite AVEKRQ _

° LISBOA-BELEM
-

_- _
l

na. s- e ' Estabelecimento llidrolutico
MAI-A Fm- IFFLÊ” (leituras Salgadas

A mais rica estanoia do paiz

.Abre no dia. 20 de maio
Unico aularisado pelo governo. aprovado *u-

Aesistencia medica. farmacia. messagieta, novo estabe- pela Junla de saulle publica e privilegiadolecímento balnear completo, soberbo parque, diveru-
.

,V 2 ›_ -. x_ '

Recomendado por centenares

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES mentos ao ar livre. grande Casino-teatro. estação te- o dos mais distintos medicos, que

atestados dos rimeiros medicos 3¡-

mntemasnae caeia. o

O

9

   

a“

'8883!XN-XXXX=XXXXXXXXXX!O. x:
ll nim m“th PRA LEVANTA x'

DE“
X
X
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i OUCONSERVAR i

CARNE AS FORÇA-S
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_ _d d Iílolás colhlereshcom_ quaisquer ho-legrafo-postai, garage. iluminação eletrica em to os , garantem a sua super”" a e "a a““ ao um 'a hm de Preparar
20 d to

08 hoteis pertencentes à Companhia. no Casino-tea- canvammça datadas as doenças oemmago pm receber bem a

Dat-ro, em e agos
Para O Rio de Janeiro Santos tro e em todos os parques. etc.. etc.

l

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar;

e Buenos-Aires
forças ou enriquecero' sangue;em- tambem tomar-se ao toast, parapregando-se, com o mais feliz (aeilitarcomrletamenteadigestão.exito, nos estomagos, ainda Os E' o me hor tonico nutritivomais debets, para combater as di- que se conhece: é muito digesti-

podendo

Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugíno-Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 41$ sas, uteis na gota. manifestações de artrmsmo. diabetes, are_

X
X
X
X
X
X

   

ñ d . . . b _ d geslqes tardias e laoarlosaí., a dis- go, fortiñcanãe e reconstituime,

pn-
' e a o estoma o mtestmos rins ex¡ a ermato- pepsm anemta,aumaçao os or- obasua in uencia desenv lv -ago”, em 1 de setembro ::se rciiuitogs ouiros padãcimentos como o, provêm inumeros fafs' ôfaqumsmo: afetoeê 83670- se rapidamente ?apetitenenrãuã-

' ' « ' ' a e' 0 Santos' . . . . . ' . . U as: 06- _ ce-Se o sangue ortalecem-se os

_Para a Madetrnzkoñixiíãeerltltee, 5:2:folls'lPÂlâgêBalay RIO de] n n' . atestados das mamres nonblhdadcs mede do pal¡ e cstran- ã progsatm-râ: tambem, cgmo mfator milzscpílos e voolàam as forças. Um

. .
.

Cl 0 688038 e er et! a l este l

Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463 gelroi: l h . . d d d C h. G nd K (E guie teca] ?Régio dg trab; cbonãbire. lv n ol representa um-~ ~ ' em
- ” tes oiels proprle a e a ompan ia; ra. e- o stco ou inte etua ,para repa- seua to va or tem-lhe con-

Drina 3 de setembro
XLe tn '

rar as perdasocastonadas or esse uístado as medalh d

.. _ 'E _ . ~__ _ V hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e C]ub_- ã excesso de trabalho, e ;tambem ?odds as exposiçõessnáglárizser:
a ;33173.0 Rio de janeIrO, SanÍOS, e Buenos'AY'es hotel, todos eles muno ampliados e os quals se acham st- aquelas que. não_tendo màbalho estrangeiras aque tem coma-ndo_

'
- -.

em excesso recei'mco t ' - , .

?laço da passagem em 33 cmss'e para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 413. tuados no Centro _dos magniñtcos parques, onde a tempera- ¡raquçcenán conâequenzi'; d: ::a qu¡ _ í
t I A . l - P I tura é agradabiliss'ima. ã orgamsação pouco robusta. an¡ j'

Nils 08 il ue ES ' , _ _ H *t

EMS [aqueles Silile de à li ll0 la segum e e l l] Caminho de furo a Pedra?? Saga-das l_ x Acha-se a venda nas principais farmacias de à

8 d o to
_ Entre as suas diversas naSLcnles encontram se as mms x portugal e estrangeiro. Deposito geral¡ "Cdr-n à"

AVC“, em 1 e anos mineralisadas da regiao. _ Fpgnoo a 0,', Farmacia Franco. F_on Belem. e.Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio dc Janeiro, Santos, Montevideu Fonte D. Fernando: mmto gazoza c bicarbonatada, X LISBOA O v'
' ' e B““US'AÍ'CS sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-atl- X

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463 va da região.
d

. Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes e. Arlanza em 8 de setembro

Pedras Salgadas nos hoteis, restam-anti s, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de primeira ordem.

  

Para o Rio de Janeiro, e Buenos-Aires

    

l O
.,Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463 Esclarecimento no escritorio e_ deposno da Companhia, | i l l
'.A

rua da Cancela-velha, 29 a :Si-PORT 0. _E Barbados e enxertos d

h BORDO "A CRE“DDS PORTUGUESES . . BAÊELOS'barbados enxer' castas mais resistentes P vii
Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

la OS em grandes ,quantt- dmivas_ Qualidades 83:81];escolher os belichcs_ á vista das plantas um: paqueles, mas para Isso recomen-
dêdleê. .p das. Enxertos de Pereiras d-

damosógdgafiti1gxlflzçígisresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos 8( Cai-Largo de santo Dinglr a Manuel Simões excelentes qualidades' i

srs. passageiros que se destinam a Paris c Londres. Antonio da Sé, 5_¡_0_
Lameiro, COSÍR do Valade..

Vende Manuel Rodrígue
Aceitam-se tambem passageiros para New-York e s. Miguel (Ponta Dei- Em Braga-Manuel de 'Sousa Pereira-Largo de S. Fran- Ollveu'inhau pereira de Carvalho, AVEIRQR

gada) com trasbo'rdo em bouthampton.
cisco, 5_

  

-Requeixm ,P. S.-Sendo a companhia proprietaria dos melhores ho- _ _
AG EN ..I-.Es teis destakformosa estancia, avisa OS ex.m°' srs. aguistas, que, :322%: ga::

_ '
No Por“” - tm msm““ em harmonia com o artigo 158 ° do seu regulamento,o passei-o Aveiro 3

a c ° James Rawes & ç dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis '

da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis um cmo ou 50° mas“. “50° ”à19, Rua d° InlanteD Henrique
[fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia. !ooo kilos............... gsooo

Rua do Comercio, 31-¡ c

BSTAEÂU li! VERÃO CONTRA A TOSSE
ARTICIPOás minhas ex.“m Xarope peitoral Jamee -
freguczas que tendo leito . . A ° ° , ra
pessoalmente selecção da (I-remmdocomimedal/zas deouro

moda para a Presente estação, em todas as exposzçoes m1-

'

 

GOSTINHO de Sousa, pri'

A fessor do liceu desta ci-

dade, perdeu ha dias, desá

de a rua do Gravito até a3

Govemo-civil, um relogio di
ouro preso a uma chatelainé.

tambem de ouro, tendo

sua extremidade um ber'

que com o monograma .t

     

  

  

  

    

     

' i ' ESTA ele re eñorescen suas iniciais e uma dedi *apresento deSde hoje em deame 610mm e “hiangezras a que .................................. n m vila segrvida elo ca- tona que termina com a 'I *
á dÍSPOSÍÇâO de S- ex."'um sor- tem concorrido'

minho,de ferro l:io Vale gumte data _Panginh '~
tido verde'iramente colossal de Recomendado pm_ m“.

. EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,Chapeus ::nl ÍOdOS os .generãs' de 30° memo". especialidade da terra. Sortido variadissimo, paratanto tno e os autenticos as
chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

primeiras casas de Lisboa co-

. -910.de Vouga e a i5 minutos da . . '
cidade de Aveiro, vende-se Quem f'zer a fmezad

UNICO especifico contra tosses apro-

uma elegante casa apalaçada, restitu" esses Objetos ao 'i-

vado pelo «Conselho de saude pu-. v ; lvlica» e tambem o unico legalmente abundante“
sondamemc constrmda' no Sign-o, receberá alv'çaras. "

moprítros executados no meu ..uwrisado e privilegiado, depois de - Esta Casa encarrega-se de despachar nas me- l centro mais chic, com agua clama' a _ A

atelier, desde Os ,preços de rVidentmda a sua eficacm em mumss¡-

gaz canalísados até ao 2.o an_ s er ' . 'nos hospitaise na clinica particular,
jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que l'he gastem em

grande quantidade OS OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

COS da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas à pescador.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.“ apreciar tambem uma

linda'coleção de cascos, bem

como ñôres de veludo, seda e

Base e outros artigos de con-

fecções_
A' venda nas farmacias. Deposito

' l l 'i y u
e z l:

',85-ñlztra theetro Chaves _Êõkgg DE RESTELO 6, C."
R. da Costeira,-n.° 9. l

Belem-LISBOA

sendo considerado como um verdadei-
ro especifico contra as bronquites (agü-
das ou cronicas), tie/luxo, tosses rebel-
des, 10858 convulsa e astma, dor do
peito contra todas as irritaçoes ner-
vosas.

dar,e com todos os confortos Por motivo de retirada

modernos, magniñco torreão familia vendem-se na Rua Dig'
com varanda em volta, de retta n.° 43, galinhas e pintar-
onde se disfruta um belo pa- nhos de raça, por preçosmui'-

norama de campos e povoa- to rasoaVets. g
ções limítrofes, pequenos po-

1mar, horta ejardim gradeado 6 V .n ça de l'
'com4 frentes e o mais hi- mn ea 0 _ Ú m

   

 

3325500 a mambo reis im“ ”Servações oficialmente feitas lhores condições todas as encomendas que lhe se-
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__ v _ ,
_ '1“ _Aveiro gienica possivel. A-SE uma gratificação .,l 11,¡

. _ 3M._ _ Rua da'CQSÊEI a l r l_
cem mu ms a que f _'- -

~

' " ' i' ,l
Trata-se na rua Augus- tornecer indicações Mar.

-w .

(a, ¡77, ¡,°_L¡5boa. a descoberta de pessoas que_

-E DO
'

façam o comercio de im_
--«-

___ M_ Saldanha 8¡ QI_ tação e venda de massa_ n~ O g:

_
_ _ _ _

.' '
rica (o que está proibido, ui.,créme Simon
lei), desde que dessas inter;, de no genero, para alimento

sem nome proprio
maçõeg resune a apreen

O de": bóia 'de trabalho e vacas de leite. Vende- '°““““““° mw”“

u WM mw“”
' ADDMQ@A153 (o) da massa fosiorica corn rnng

,, “o Causttoo o 'de as' Para gsldtnaaêote;
~ para o deltquente nao ml ,

~ L ~ u ~ urna e a ama a

- -
.I

::1 Mgmt” a cor mm e Edmund“, Sm¡ da .tolo Ferrelra Gomes. professor cio- nor á gratificação promeu.dm u verdadeira beleza. Nem rugas, nem bgr dive do llceu do Avelro.eantl¡o coner Quem soube'. da existemiald_

lim-Im 131111185» "em rUbOTCS; a epiderme sa e da 56 do Vlzeu. abriu o seu escritorlo

Supprcuínse enfardada, por Wagons completos ou em pe~ “uma”
quenas quantidades3'vnaot inferiores a 40 fardos. .MM,

Pedidos a José de vasconcelos.
llnPELLll ' . é'

  

~
w ¡nun-tim polida, t: es sam osñresultados obtidos !de adm”“ n¡ ru¡ d¡ Revolum mo missa. fosforicfls dirija"” , ..

. . . í' : ,
assustam. ¡65.lu St-IonrtPuihmtuuM. pelo emprego combinado do Crema Sl~ o

Franusco Godmho rua z ,|

a_ ._y - V

. _ momdo Põe do Sabão Swan_ 3. I. andar :Antlga Avenida Conde de v . v 9 .

. ,t -:r. ' ›
Ena¡ ¡ vmar“ m“. M».

emo, n. 3'5- Emo,

. ñ_ í_ _r _ 1, , _r _ V. _


